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IV ENCONTRO NACIONAL DO MOVIMENTO 
DA LUTA ANTIMANICOMIAL 

RELATÓRIO FINAL 

"NOVAS F O R M A S D E PRODUÇÃO D E S E N T I D O " 

O M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , p o r m e i o de sua Sec r e t a ­

r i a E x e c u t i v a Nac i ona l p a r a o biénio 2 0 0 0 / 2 0 0 1 , s ed iada n o Rio de J a n e i ­

ro , ap r e s en ta o relatório de s eu I V E n c o n t r o N a c i o n a l , r ea l i z ado e n t r e os 

dias 22 e 26 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 , e m Par ipue i ra/A lagoas . 

O r g a n i z a d o pe l o Núcleo E s t a d u a l de Saúde M e n t a l de A l a g o a s e 

pe la Secre tar ia E x e c u t i v a do M o v i m e n t o , s ed iada e m Maceió/AL n o biénio 

1998/1999 , o I V E n c o n t r o N a c i o n a l t e v e c o m o t e m a c e n t r a l as Novas 

Formas de Produção de Sentido, q u e f o i a b o r d a d o e m mesas r e d o n d a s e 

e m g r u p o s de t r a b a l h o , p o r m e i o dos s u b - t e m a s : Su je i t o , Es tado e C i d a ­

des: s en t idos e m questão ( t e m a não d e b a t i d o e m t r a b a l h o de g r u p o , 

razão de não cons ta r nes te relatório); Serviços Res idenc ia i s : u m h a b i t a t 

da c idade ; Coopera t i vas Sociais : r e c o n s t r u i n d o o d i r e i t o ao t r a b a l h o ; Prá­

t icas Ass i s t enc i a i s e F i n a n c i a m e n t o : r e d i r e c i o n a n d o os r e cursos . 

Este ternário f o i p r e v i a m e n t e p r e p a r a d o pe los p a r t i c i p a n t e s e m 

Encon t r o s e s tadua i s e/ou r e g i ona i s e e m Plenárias Nac iona i s , b e m c o m o 

e m eventos do M o v i m e n t o que o p r e c e d e r a m c o m o o V E n c o n t r o N a c i o ­

n a l de En t i dades de Usuários e de Fami l i a r e s - B e t i m / M G ; I E n c o n t r o 

Nac i ona l de Serviços S u b s t i t u t i v o s - Brasília /DF; E n c o n t r o de D o c e n t e s 

do M o v i m e n t o - Salvador/BA. 

P a r t i c i p a r a m do I V E n c o n t r o N a c i o n a l de l egados de 16 Estados 

do Bras i l , das c inco regiões : N o r t e ( Pará ), N o r d e s t e (Ceará, R io G r a n d e 
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do Nor t e , Paraíba, P e r n a m b u c o , A lagoas , Serg ipe , Bah ia ) , Sudes t e ( M i ­

nas Gerais , São Paulo, Rio de Jane i r o ) , C e n t r o - O e s t e (Tocant ins , D i s t r i t o 

Federal , Goiás, M a t o Grosso) , S u l ( Rio G r a n d e do Sul ) . H a v i a ce rca de 

1 0 0 0 de legados , distribuídos e n t r e os s e g m e n t o s de usuários, f a m i l i a r e s 

e t r a b a l h a d o r e s e m saúde m e n t a l . 

O E n c o n t r o f i c o u i n c o n c l u s o e m sua Plenária F ina l , s endo d e s d o ­

brado e m u m a Plenária N a c i o n a l e s p e c i a l m e n t e c o n v o c a d a p a r a este f i m 

e rea l i zada no Rio de J a n e i r o e m 11 e 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 . P o r t a n ­

to , este relatório d iz r e spe i t o ao E n c o n t r o N a c i o n a l de Par ipue i ra/AL e à 

Plenária Nac i ona l do Rio de Jane iro/RJ. 

A l é m dos relatórios dos g r u p o s temáticos, c ompõem este d o c u ­

m e n t o os relatórios: da Reunião de Usuários e Fami l i a r e s , da Reunião 

sobre a Criança e o Ado l e s c en t e , del iberações do M o v i m e n t o sobre o V I 

E n c o n t r o Nac i ona l de E n t i d a d e s de Usuários e Fami l i a r e s , o Pro je to de 

Le i A n t i m a n i c o m i a l , a Comissão N a c i o n a l d e Saúde M e n t a l / C N S M , a 

Secre tar ia E x e c u t i v a N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , 

Moções aprovadas e m Pa r i pue i r a e n o Rio de J a n e i r o , d o c u m e n t o s e n c a ­

m i n h a d o s po r delegações. 

O at raso n a elaboração e distribuição des te relatório, e m p a r t e 

pode ser j u s t i f i c a d o pe l a necess idade de a a t u a l S e c r e t a r i a E x e c u t i v a 

Nac iona l e s t r u t u r a r - s e e, s i m u l t a n e a m e n t e , r e sponsab i l i z a r - s e p o r o r g a ­

n i zar Plenárias Nac iona i s ( de zembro/1999 , ma i o/2000 ) p a r a da r c o n t i ­

n u i d a d e ao I V E n c o n t r o , d e f i n i n d o estratégias nac i ona i s p a r a o M o v i ­

m e n t o (eixo político p a r a o 18 de m a i o : d e f e n d e r a r e p r e s e n t a t i v i d a d e do 

M o v i m e n t o j u n t o à Comissão N a c i o n a l de Saúde M e n t a l e es tabe l ece r 

c r o n o g r a m a de e ven tos do M o v i m e n t o ) . 

A concomitância de tare fas p o s t e r g o u a elaboração do p r e s e n t e 

relatório e, ao m e s m o t e m p o , e v i d e n c i a a v i t a l i d a d e de nosso M o v i m e n t o 

que a cada m o m e n t o ded ica -se a a p r o f u n d a r ref lexões sobre t e m a s es-
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pecíf icos e a t o m a r de l iberações c o m o as q u e e n v o l v e m a P o r t a r i a 

n.° 1 0 6 (MS - 1 4 / 0 2 / 2 0 0 0 ) q u e t r a t a d o s S e r v i ç o s R e s i d e n c i a i s 

Terapêuticos e m Saúde M e n t a l ( t e m a d o I V E n c o n t r o ) , a questão d a 

reorientação dos r ecursos f i nance i r o s p a r a os Serviços S u b s t i t u t i v o s (e ixo 

político do 18 de m a i o de 2 0 0 0 ) , a L e i n.° 9 . 8 6 7 (10/11/1999) q u e t r a t a 

s ob re as C o o p e r a t i v a s Soc ia is , t e m a c a r o aos usuários p r e o c u p a d o s 

c o m a questão do T r a b a l h o e da Qualificação ( s u b - t e m a do V I E n c o n t r o 

Nac i ona l de En t i dades de Usuários e Fami l i a r e s ) . 

Este relatório se s o m a aos o u t r o s três E n c o n t r o s Nac i ona i s a n t e ­

r i o res e p r e t e n d e c o n t r i b u i r p a r a d a r sustentação política e o r g a n i z a t i v a 

ao M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , q u e se c o n s t i t u i c o m o u m m o v i ­

m e n t o soc ia l c o m g r a n d e expressão e r e c o n h e c i m e n t o n o B r a s i l . A s s i m 

fo rnece subsídios p a r a q u e d e f e n d a m o s , sob a f o r m a de u m t r a b a l h o 

co le t i vo , os princípios do M o v i m e n t o q u e a p o n t a m p a r a u m a soc i edade 

s e m exclusão e g a r a n t i d o r a de d i r e i t o s e de d i g n i d a d e da pessoa h u m a ­

na, seja e la usuário, f a m i l i a r o u t r a b a l h a d o r e m saúde m e n t a l . 

A S e c r e t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l , g e s t ão 2 0 0 0 / 2 0 0 1 , e s p e r a 

r e c e b e r cont r ibu ições v a l i o s a s d o s Núc l eos d o M o v i m e n t o p a r a a 

concretização de sua m a i s árdua t a r e f a a p a r t i r de agora , q u e é a r e a l i z a ­

ção n o Rio de Jane i r o , e m 2 0 0 1 , do V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o 

da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , p a r a d a r c o n t i n u i d a d e à Luta Por Uma Socieda­

de Sem Manicômios, c o m c o n q u i s t a s va l i osas já o b t i d a s até o p r e s e n t e 

m o m e n t o . 
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RELATÓRIO DOS GRUPOS TEMÁTICOS 

SERVIÇOS R E S I D E N C I A I S : U M H A B I T A T D A C I D A D E 

1 - Qua i s as condições q u e d e v e m t e r u m a m o r a d i a ? 

I I - Q u a l a contribuição q u e os usuários e f a m i l i a r e s p o d e m t r a ­

zer pa ra os p r o g r a m a s de m o r a d i a ? 

1 - Os s i gn i f i cados de casa e m nossas v i das : 

• Casa c o m o espaço essenc ia l da existência do su je i to ; 

• Espaço p r i v i l e g i a d o de v i d a , o n d e cada indivíduo possa 

expressa r sua s i n g u l a r i d a d e , sua história, s eu u n i v e r s o 

c u l t u r a l , s eu m o d o de v e r o m u n d o ; 

• Cenário de experiências e m nível e m o c i o n a l , soc ia l e m a ­

t e r i a l . 

Um projeto de moradia deve assegurar: 

2 - Que s e j a m cr iadas m o r a d i a s transitórias p a r a se t r a b a l h a r a 

a u t o n o m i a do usuário; 

3 - Os p r o g r a m a s de m o r a d i a s d e v e m ser i m p l a n t a d o s fo ra das 

un idades hosp i ta la res e também não d e v e m ser a estas v i n ­

culados , m a s s i m a serviços s u b s t i t u t i v o s , r o m p e n d o - s e de 

fato c o m a lógica m a n i c o m i a l , v i sando -se a a u t o n o m i a p l ena ; 

4 - Os Núcleos da L u t a A n t i m a n i c o m i a l d e v e m se i n s e r i r no m o ­

v i m e n t o d e m o r a d i a , d i s p u t a n d o p o l í t i c a s p ú b l i c a s 

h a b i t a c i o n a i s p a r a e f e t i va r o d i r e i t o de m o r a d i a dos usuários 

de saúde m e n t a l e d e m a i s excluídos; 

5 - D e v e h a v e r t r ans f o rmação d a s A I H s ( A u t o r i z a ç õ e s d e 

Internação H o s p i t a l a r ) , r e o r i e n t a n d o - s e os r e cu r sos f i n a n ­

ceiros des t inados às internações hosp i ta la res pa ra o fínancia-
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m e n t o dos serviços r e s idenc i a i s terapêuticos e d e m a i s ser ­

viços s u b s t i t u t i v o s ; 

6 - A s m o r a d i a s , serviços r e s i d enc i a i s terapêuticos, d e v e m ser 

f i nanc i ados pe lo p o d e r público e t e r t o d a i n f r a - e s t r u t u r a n e ­

cessária, o f e r ecendo condições d i g n a s de habitação, r e s p e i ­

t o e g a r a n t i n d o os d i r e i t o s de c i d a d a n i a os m o r a d o r e s ; 

7 - Os usuários da m o r a d i a d e v e m t e r u m a relação a b e r t a c o m 

a c o m u n i d a d e ; 

8 — O serviço r e s i d e n c i a l t e m de ser p r o m o t o r de c i d a d a n i a e ser 

m o r a d i a e não u m serviço de saúde; 

9 - 0 serviço r e s i d e n c i a l terapêutico deve ser u m l u g a r o n d e 

p o s s a m o s r e c r i a r n o s s a e x i s t ê n c i a , d e v e n d o s e r u m 

r e f e r e n c i a l de c i dadan i a , u m " l u g a r h u m a n o " ; 

10 - A casa deve t e r o s e n t i d o dos q u e n e l a vão m o r a r ; 

1 1 - A casa deve t e r lazer, a conchego e t r a b a l h e ­

i s - A m o r a d i a t e m de ser c r i a d a de a c o r d o c o m as p e c u l i a r i d a ­

des de cada região; 

13 — Os r e cursos dos hosp i t a i s psiquiátricos d e v e m ser r epassa ­

dos p a r a c u s t e a r e m as casas lares ; 

14 - A m o r a d i a deve t e r r e t a g u a r d a da r ede de serviços de a t e n ­

ção à saúde m e n t a l e es tar i n t e g r a d a a es ta r ede ; 

15 — É f u n d a m e n t a l que as m o r a d i a s p o s s a m c o n t e m p l a r os p r o ­

cessos de a c o l h i m e n t o , vínculo, t rocas sociais e comunitárias, 

p rop i c i ando a produção de a u t o n o m i a e a participação dos m o ­

radores n a gestão co t id iana e e m pro je tos das mesmas ; 

16 - D e v e m ser c r i ados serviços c o m instalações e a b o r d a g e n s 

adequadas aos princípios de desinstitucionalização e de a u t o -
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n o m i a dos m o r a d o r e s i n t e g rados à c o m u n i d a d e e aos p r o j e -

tos de t r a b a l h o , saúde, lazer e s u p o r t e socia l ; 

17 - D e v e - s e g a r a n t i r a autogestão dos l a res pe l os m o r a d o r e s ; 

18 - Deve concede r a u t o n o m i a pa ra os la res ; 

1 9 - C r i a ç ã o de serviços res idenc ia i s de vários t ipos , adequados 

aos d iversos níveis de a u t o n o m i a e dependência dos m o r a d o ­

res, tais c omo : lares abr igados , pensões p ro t eg idas , morad ias 

i ndependen t es , aluguéis subs id iados ; 

20 — Os l a res d e v e m ser construídos e n q u a n t o r e d e i n t e g r a d a ; 

2 1 - Os lares d e v e m ser construídos de aco rdo c o m a r e a l i d a d e 

do g r u p o m o r a d o r ; 

22 - Que o serviço r e s i d e n c i a l seja de boa q u a l i d a d e ; 

23 - Criação de p r o g r a m a de formação de agen tes terapêuticos 

(usuários, f am i l i a r e s , a m i g o s e p ro f i s s i ona i s ) p a r a a t u a r e m 

j u n t o s aos serviços r e s i denc i a i s ; 

24 - No processo de f i n a n c i a m e n t o , de destinação dos r e c u r s o s 

aos serviços r es idenc ia i s , deve-se r e t o m a r a lógica do PAD 

(P rog rama de A p o i o à Desospital ização) o u seja, m e t a d e do 

r e c u r s o d e s t i n a d o ao usuário e a o u t r a m e t a d e do r e c u r s o 

d e s t i nado ao ges to r público, p r e f e r e n c i a l m e n t e m u n i c i p a l o u 

consórcio de municípios, r e s p e i t a n d o - s e os m e c a n i s m o s de 

c o n t r o l e soc ia l ; 

25 - G a r a n t i r que a utilização de benefícios f i nance i r o s d o t i p o 

" c o n t i n u a d o " não i m p l i q u e e m a t e n t a d o à c idadan ia , p o r m e i o 

de sua vinculação à interdição ( t u t e l a o u cura t e l a ) o u à m a ­

nutenção de internação psiquiátrica p r o l o n g a d a ; 
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L u t a r p e l a aprovação, pe lo Ministério d a Saúde, da p o r t a r i a 

que r e g u l a m e n t a os serviços r e s i d enc i a i s terapêuticos e m 

saúde m e n t a l ; 

P r i o r i za r os serviços r e s idenc i a i s c o m o f o r m a s estratégicas 

da R e f o r m a Psiquiátrica; 

G a r a n t i r m e c a n i s m o s de participação dos usuários, f u t u r o s 

moradores , nos pro je tos de construção de seus lares; p o r m e i o 

de u m a comissão paritária ( 5 0 % usuários, 2 5 % fami l ia res e 2 5 % 

técnicos) desse pro je to ; os morado r e s d e v e m poder con ta r c o m 

subsídios a s e r e m obt idos po r m e i o do es tabe l ec imento de pos ­

síveis parcer ias in te rse tor ia i s : saúde, assistência social, h a b i t a ­

ção e associações de usuários e fami l iares , amp l i ando - s e a ss im 

os recursos t rans fe r idos dos hosp i ta is psiquiátricos. 

C O O P E R A T I V A S S O C I A I S : 

R E C O N S T R U I N D O O D I R E I T O A O T R A B A L H O 

0 M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , n a implantação e m a n u ­

tenção de p ro j e t os de Coope ra t i v a s Sociais , c o n f o r m e de f i n i das n a L e i 

n.° 9 .867 , de 10/11/99, deve se g u i a r p o r princípios ap ro vados n a Plená­

r i a N a c i o n a l de conclusão do I V E n c o n t r o N a c i o n a l d o M o v i m e n t o d a 

L u t a A n t i m a n i c o m i a l e l i s t ados a segu i r : 

1 - Cons ide ra r o T r a b a l h o c o m o veículo q u e p r o p i c i a a u t o n o m i a 

e emancipação aos coope ra t i v ados ; 

2 - R e s p e i t a r as p o s s i b i l i d a d e s e s i n g u l a r i d a d e s dos s u j e i t o s 

c oope ra t i v ados ; 

3 - S u b s t i t u i r Relação de T u t e l a p o r Relação de C o n t r a t o ; 

4 - A s Coope ra t i vas Sociais d e v e m d i s p o r de a u t o n o m i a e m r e ­

lação aos serviços de assistência à saúde, não se c o n s t i t u i n ­

do e n q u a n t o o f i c inas terapêuticas. 

2 6 -

2 7 -

2 8 -
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Propostas apresentadas: 

1 - D i v u l g a r a m p l a m e n t e p a r a t odos os Núcleos do M o v i m e n t o 

a L e i n.° 9 . 867 , de 10/11/99, q u e dispõe sobre a criação e o 

f u n c i o n a m e n t o de Coopera t i vas Sociais, e s t i m u l a n d o - s e a d i s ­

cussão dos ve tos f e i tos à L e i p e l a Presidência da República; 

2 - Estabe lecer pa rce r i a s e n t r e Organizações Não -Gove rnamen-

tais/ONG e Serviços Públicos n a implantação de C o o p e r a t i ­

vas Sociais; 

3 - R e v a l o r i z a r r e c u r s o s " a d o r m e c i d o s " , pass íve is d e s e r e m 

r ea t i vados e u t i l i z a d o s nas Coope ra t i vas ; 

4 - V i ab i l i z a r e c o n o m i c a m e n t e os p r o j e t o s de Coope ra t i v a s So­

ciais, e s tabe l e cendo u m a relação c o m o m e r c a d o ; 

5 - Es tabe lecer bases c o n t r a t u a i s q u e e x p l i c i t e m a distribuição 

do d i n h e i r o nas Coopera t i vas ; 

6 - P ropo rc i ona r a formação p r o f i s s i o n a l dos coope ra t i v ados ; 

7 — I n c o r p o r a r nas Cooperat i vas Sociais o s e g m e n t o dos aposen ­

tados; (prestar a m p l o e s c l a r e c imen to aos usuários aposen ta ­

dos po r inva l i de z sobre seu d i r e i t o de p a r t i c i p a r das Coopera ­

t i vas Sociais s e m que isso acar re t e a p e r d a do benefício); 

8 - Rea l i za r u m E n c o n t r o N a c i o n a l espec í f ico s o b r e o t e m a . 

T r a b a l h o , c o m i n d i c a t i v o de q u e seja r e a l i z a d o e m C a m p i ­

nas , s endo p r e c e d i d o p e l a d ivulgação de d o c u m e n t o s q u e 

v e i c u l e m experiências de C o o p e r a t i v a s já i m p l a n t a d a s ; 

9 - Resgatar leis e/ou d o c u m e n t o s que t r a t e m de proteção a m i ­

nor ias des favorec idas d i a n t e do m e r c a d o f o r m a l de t r a b a l h o ; 
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1 0 - A p r o f u n d a r nos Estados a discussão sobre T r a b a l h o , a p a r t i r 

de experiências G o v e r n a m e n t a i s o u Não-Governamenta is de 

coopera t i vas , c o m v i s tas a r e f e r e n d a r o u não práticas já d e ­

senvo l v idas ; 

11 - D i s c u t i r c o m p a r l a m e n t a r e s , nos níveis e s t a d u a l e m u n i c i ­

p a l , p a r a sensibi l izá-los q u a n t o à L u t a A n t i m a n i c o m i a l e 

fundamentá-los c o m v i s tas à elaboração de legislações es­

pecíficas sobre Coope ra t i v a s Soc ia is nes t es do i s níveis de 

g o v e r n o ; 

12 - F o r m a r Fóruns a m p l i a d o s p a r a a discussão e sistematização 

do t e m a das Coope ra t i vas Sociais ; 

1 3 - C r i a r C o o p e r a t i v a s Soc ia i s p o r m e i o d a i s q u a i s usuários 

coope ra t i vados p o s s a m p r e s t a r serviços ao CAPS/NAPS; 

14 - Es tabe lecer estratégias de constituição de p r o j e t o s de Coo ­

pe ra t i vas Sociais q u e i n c o r p o r e m subsídios de p r o j e t o s de 

coope ra t i vas dos t r a b a l h a d o r e s e m g e r a l (p.ex., Pro je to I n ­

c u b a d o r a da USP, U n i T r a b a l h o e t c ) ; 

1 5 - D i s c u t i r a v i a b i l i d a d e de re inserção do usuário de Saúde 

M e n t a l n o m e r c a d o f o r m a l de t r a b a l h o , n a m e s m a área p a r a 

a q u a l t e m qualificação específica; 

16 - P r i v i l e g i a r a área d e serv iços ( l i m p e z a de c a i x a d 'água, 

r e c i c l a g em de l i xo , conservação de praças etc.) n a c o n s t i t u i ­

ção dos pro je tos de coopera t i vas sociais, c o m o f o r m a de a m ­

pliação de m e r c a d o j u n t o à i n i c i a t i v a p r i v ada ; 
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17 - A s Coope ra t i vas Sociais d e v e m c o n t r i b u i r p a r a q u e seja d e s ­

f e i t a a associação p r e c o n c e i t u o s a q u e v i n c u l a doença m e n ­

t a l c o m i n v a l i d e z p a r a o t r a b a l h o ; 

18 - Propor u m a l e i q u e g a r a n t a a fiscalização das Coope ra t i v a s 

Sociais; 

1 9 - G a r a n t i r a integração e n t r e as Coope ra t i v a s já e x i s t en t e s , 

p o s s i b i l i t a n d o as t r ocas de experiências; 

2 0 - A d m i n i s t r a r educação c o n t i n u a d a aos coope ra t i vados , c o m 

v i s tas a d e s envo l v e r suas h a b i l i d a d e s , p e r m i t i n d o - l h e s u m a 

m a i o r c o m p e t i t i v i d a d e n o m e r c a d o de t r a b a l h o , r e s p e i t a n -

do-se as r e g ras do c o o p e r a t i v i s m o ; 

2 1 - P a r a l e l a m e n t e à legis lação específ ica das C o o p e r a t i v a s So ­

c ia is , deverá h a v e r u m c o n t r o l e soc ia l das m e s m a s p o r m e i o 

da criação de comissões de ética. A o nível dos municípios 

d e v e m ser es tabe l ec idas pa r c e r i a s e n t r e p r o j e t o s de Coope ­

ra t i v as Sociais e Sec r e ta r i a de Ação Soc ia l , Sebrae e t c ; 

22 - D i s c u t i r a questão do T r a b a l h o n o âmbito do M o v i m e n t o de 

f o r m a m a i s a m p l a , n o s e n t i d o da g a r a n t i a do d i r e i t o ao t r a ­

ba lho p a r a t odos os cidadãos, não se r e s t r i n g i n d o s o m e n t e 

ao t e m a das Coope ra t i vas Sociais ; 

23 - R e p u d i a r as i n i c i a t i v a s g o v e r n a m e n t a i s q u e l a n c e m m ã o 

d o s i s t e m a de c o o p e r a t i v a c o m o f o r m a de se d e s o b r i g a r 

dos e n c a r g o s s o c i a i s n a cont ra tação d e r e c u r s o s h u m a ­

n o s . 
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PRÁTICAS A S S I S T E N C I A I S E F I N A N C I A M E T O : 

• R E D I R E C I O N A N D O O S R E C U R S O S 

1 - A té 1 9 9 0 os r e cursos d e s t i n a d o s às ações e m Saúde M e n t a l 

se r e s t r i n g i a m ao p a g a m e n t o das autorizações de internação 

hosp i ta la r , as a s s i m c h a m a d a s A I H . E m 1 9 9 1 e 1 9 9 2 s u r g i ­

r a m p o r t a r i a s q u e p a s s a r a m a r e m u n e r a r as internações 

psiquiátricas e m h o s p i t a l g e ra l , b e m c o m o as o f i c inas , as 

v i s i t a s d o m i c i l i a r e s e os g r u p o s r e a l i z a d o s e m serv iços 

s u b s t i t u t i v o s aos h o s p i t a i s psiquiátricos (NAPS, CAPS); 

2 - Dos 5 .300 municípios b ras i l e i r o s , apenas 4 0 0 p o s s u e m ges ­

tão p l ena , e m q u e t odas as ações de saúde são de r e s p o n s a ­

b i l i d a d e do município, s endo q u e os 4 . 9 0 0 municípios r e s ­

t an t e s t êm apenas a atenção básica m u n i c i p a l i z a d a . Nes t e 

último caso a Saúde M e n t a l , que é c o n s i d e r a d a atenção es­

pec ia l i zada , f i ca p o r c o n t a do Es tado e/ou d a União; 

3 - T o rnou - s e c l a ro e m discussões nes t e I V E n c o n t r o N a c i o n a l 

que p r a t i c a m e n t e t o d a a v e r b a do Ministério da Saúde, gas ta 

c o m Saúde M e n t a l , v a i p a r a os h o s p i t a i s psiquiátricos, o u 

seja, 9 5 % ; 

A exposição do professor Elias Jorge nos alertou para as seguin­
tes questões: 

4 - Red i r e c i ona r os r e cursos , n u m a visão m a i s e s t r e i t a , p o d e r i a 

s i gn i f i ca r apenas r e d i r e c i o n a r os a tua i s r e cu r sos d e s t i n a d o s 

à Saúde M e n t a l p a r a o u t r a s f o r m a s m a i s h u m a n a s de ass is ­

tência que não a m e r a internação hosp i t a l a r . I s t o já s e r i a 

razoável, po is deixaríamos de p r o c e d e r c o m o m e r o apa ra t o 

p r i s i o n a l r e a l i m e n t a n d o depósitos de seres h u m a n o s c o n d e ­

nados à p e r m a n e n t e reclusão e exclusão soc ia l ; 
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5 - E n t r e t a n t o , q u a n d o se ana l i sa u m c o n j u n t o de dados do O r ­

çamento G e r a l da União ve r i f i ca -se q u e ex i s t e o u t r o c a m i ­

n h o m a i s a b r a n g e n t e pa ra a b o r d a g e m do t e m a . Não se t r a t a 

de d i s c u t i r apenas os r e cursos da s e g u r i d a d e soc ia l (saúde, 

previdência, assistência), n e m m e s m o de se r e s t r i n g i r a u m a 

p a r t e dos m e s m o s , o u seja, os r e cu r sos d e s t i n a d o s à saúde. 

T ra ta - se , s i m , de se v i s u a l i z a r o m o n t a n t e g e r a l de r e cu r sos 

da União para i d e n t i f i c a r o q u e é possível ser d e s t i n a d o à 

Saúde M e n t a l ; 

6 - Neste sen t ido , q u a n d o se v e r i f i c a q u e é de R $ 9 0 , 9 bilhões 

p a r a o ano de 1 9 9 9 a dotação orçamentária de Enca r gos 

F inance i ros da União/EFU - p a r a p a g a m e n t o de j u r o s e a m o r ­

tização da dívida i n t e r n a e e x t e r n a - obse r va - se q u e es te 

v a l o r é 1 8 0 vezes m a i o r q u e a dotação p a r a ações de s e r v i ­

ços de saúde des t i nados à assistência médico-hospitalar e 

a m b u l a t o r i a l aos p o r t a d o r e s de t r a n s t o r n o s m e n t a i s (Saúde 

M e n t a l ) . Isso s i gn i f i c a q u e s e r i a m necessários 1 8 0 anos de 

orçamento a n u a l da Saúde M e n t a l p a r a t o t a l i z a r u m ano de 

orçamento de EFU. O u seja, s i gn i f i c a q u e do is d ias de E F U 

e q u i v a l e m a u m ano de dotação p a r a a Saúde M e n t a l ; 

7 - Caso s e j a m executados os R$ 9 0 , 9 bilhões p r e v i s t o s p a r a o 

E F U isso representará o m o n t a n t e a n u a l de 6 6 0 mi lhões 

de salários mínimos, o u o m o n t a n t e de 55 milhões de salári­

os mínimos a cada mês. Ex i s t e n o B r a s i l ce rca de 2 0 . 0 0 0 

pac i en tes crónicos m o r a n d o nos hospícios que , c o m a q u e l a 

v e r b a p o d e r i a m r e c ebe r , c a d a u m de l e s , 2 . 7 5 0 salários 

mínimos po r mês; 

8 - A t é 3 0 / 0 6 / 9 9 f o r a m g a s t o s c o m E F U R$ 3 2 , 2 b i l hões 

(R$ 26 ,2 bilhões c o m j u r o s e R$ 6 milhões c o m amortização) 
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o que c o r r e s p o n d e a u m gasto diário no p r i m e i r o s e m e s t r e 

de 1 9 9 9 ( j á rea l i zado ) de a p r o x i m a d a m e n t e R $ 1 8 0 milhões 

po r d ia , o e q u i v a l e n t e a U S $ 1 0 0 milhões t o d o d i a . E s t i m a - s e 

que o gas to c o m Saúde M e n t a l e m 1 9 9 9 f i que e m t o r n o de 

R$ 4 5 0 milhões. Ora , e m do is d ias e m e i o , o u seja, e m 6 0 

horas , já se g a s t o u e m 1 9 9 9 c o m EFU o c o r r e s p o n d e n t e à 

dotação a n u a l da Saúde M e n t a l ; 

9 - F i ca e v i d e n t e g u e não se p o d e t r a t a r d a q u e s t ã o d o 

r e d i r e c i o n a m e n t o d o s r e c u r s o s s e m u m a v i s ã o m a i s 

a b r a n g e n t e das p r i o r i d a d e s orçamentárias da União. Q u a n ­

do se ana l i sa a execução orçamentária da União c o m o u m 

todo , i d en t i f i c a - s e u m a p r i o r i d a d e a b s o l u t a d a d a a E F U e m 

relação aos d e m a i s i t e n s orçamentários, c o n f o r m e t e m s ido 

e v i d enc i ado n a p e squ i sa "Ve r i t a s q u e será t a m e n " , p r o m o v i ­

da pe la Associação dos Professores da U F M G (APUBH) ; 

10 - Is to impõe ao M o v i m e n t o a necess idade de u m a c o m p a n h a ­

m e n t o p e r m a n e n t e do processo orçamentário da União, do 

D i s t r i t o Federa l , dos Estados e Municípios, processo este que 

va i desdea formulação da p ropos ta pelo Execut i vo , à tramitação 

no Leg i s l a t i v o ( emendas etc.) e s o b r e t u d o à execução pe lo 

Poder E x e c u t i v o ( p r es iden te , g o v e r n a d o r e p re f e i t o ) ; 

1 1 - Sabemos q u e s o m e n t e o M o v i m e n t o pode c o n s e g u i r es ta i n ­

versão de p r i o r i d a d e s , p o r t a n t o , não d e v e m o s nos f u r t a r a 

d i s c u t i r os t e m a s , F i n a n c i a m e n t o e C o n t r o l e da Soc i edade 

sobre os Orçamentos Públicos, v i s a n d o g a r a n t i r q u e estes 

r ecursos s e j a m e m m a i o r v o l u m e , c o m m e l h o r utilização e 

c o m m a i o r c o n t r o l e soc ia l ; 

12 - As p ropos tas f o r m u l a d a s pe l a de legação de M i n a s Gera i s n o 

seu I V E n c o n t r o E s t a d u a l , e q u e c o m p õ e m es te relatório, 
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d e v e m ser ana l i sadas e endossadas e m s u a íntegra, m a s é 

prec i so a i n d a m a i s : 

a) T o m a r c o m o p r i o r i d a d e e n t r e as discussões do M o v i m e n ­

t o o r e d i r e c i o n a m e n t o de r e cu r sos públicos, p o r m e i o de 

u m e s t u d o crítico da a t u a l política económica; 

b) P r omove r u m seminário n a c i o n a l e m t o r n o des te t e m a ; 

c) A p r o f u n d a r os dados orçamentários no âmbito do M o v i ­

m e n t o , f a zendo-os chega r aos d i v e r sos Núcleos; 

d) C o n s t r u i r situações exemp la r e s do m o d e l o s u b s t i t u t i v o ao 

manicômio, e dar v i s i b i l i d a d e às situações já ex i s t en t es , 

usando-as c o m o a r g u m e n t o n o deba te soc ia l e político de 

defesa de nossas propos tas ; 

e) S u s t e n t a r a interlocução c o m o ges to r público, e x i g i n d o 

do m e s m o o c u m p r i m e n t o de s eu c o m p r o m i s s o c o m p r o ­

pos tas viáveis e d i g n a s nas políticas públicas e m g e r a l e 

n a Saúde M e n t a l e m p a r t i c u l a r ; 

f) E x i g i r q u e o ges to r público i n v i s t a os r e cursos necessários 

p a r a m a n t e r , s u s t e n t a r e e x p a n d i r a r e d e de serv iços 

s u b s t i t u t i v o s e m Saúde M e n t a l . 

g) I n v e s t i r n a criação de g r u p o s de t r a b a l h o e de a c o m p a ­

n h a m e n t o orçamentário. 

Contribuições de Minas Gerais ao IV Encontro Nacional: 

13 - Desde sua introdução n a Constituição Fede ra l e m 1 9 8 8 até 

os d ias a tua i s , o S i s t e m a Único de Saúde / SUS t e m e n c o n ­

t r a d o d i f e r en t e s obstáculos à sua efet ivação. Não há d e f i n i ­

ção q u a n t o ao p e r c e n t u a l o u f o n t e q u e f i n a n c i a r i a o s i s t ema , 

fa to q u e t e m t o r n a d o difícil a efetivação do d i r e i t o à Saúde 

assegurado c o n s t i t u c i o n a l m e n t e ; 
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14 — A Saúde M e n t a l não escapa a esses efeitos. A o contrário, e m 

seu caso específico, soma-se à questão da fa l ta de recurso o 

d i r e c i o n a m e n t o de quase a t o t a l i dade deste r e cu r so p a r a o 

hosp i ta l psiquiátrico. Decor r idos 20 anos de Re f o rma Psiquiá­

t r i c a e após várias experiências ex i tosas de substituição do 

manicômio, a inda não c o n s e g u i m o s a l t e ra r o des t ino dos i n ­

v e s t i m e n t o s n a assistência e m Saúde M e n t a l . S e m dúvida i s to 

deve i m p l i c a r n a construção de novas estratégias, pos to que o 

f i n a n c i a m e n t o n o âmbito do m o d e l o s u b s t i t u t i v o é i m p r e s c i n ­

dível pa ra a construção de u m a n o v a c u l t u r a ass is tenc ia l . D e n ­

t r o deste c on t ex t o c a b e m as segu in t es p ropos tas : 

a) P ropor ao Ministério da Saúde a inclusão, nas t abe l as do 

SUS, do p a g a m e n t o dos serviços q u e f u n c i o n a m 24 ho ras 

e nos f ins de s emana , e t ambém dos serviços r e s i d enc i a i s 

terapêuticos; 

b) P ropor ao Ministério da Saúde a implantação do P r o g r a m a 

de A p o i o à Desospitalização/PAD; 

c) Reforçar os serviços de c o n t r o l e e avaliação h o s p i t a l a r nos 

Municípios de gestão p l e n a e e x i g i r q u e o Es tado e M i n i s ­

tério da Saúde f i s c a l i z em os h o s p i t a i s psiquiátricos o n d e 

não e x i s t a m estes serviços de c o n t r o l e e avaliação; 

d) Propor a r e t o m a d a do GAP pe lo Ministério da Saúde; 

e) I n c e n t i v a r a p a r t i c i p a ç ã o d o s N ú c l e o s d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l nos Conse lhos de Saúde, b u s c a n d o i m ­

p l a n t a r Comissões de Saúde M e n t a l p a r a , e n t r e o u t r a s 

ações, f i sca l i zar os h o s p i t a i s e fazer denúncias sobre o q u e 

acontece de i n c o r r e t o nos m e s m o s ; 

f) P r o p o r a u d i ê n c i a d o M o v i m e n t o N a c i o n a l d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l c o m o a t u a l M i n i s t r o da Saúde. 
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REUNIÃO DE USUÁRIOS E FAMILIARES 

D u r a n t e o I V E n c o n t r o N a c i o n a l d o M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , usuários e f a m i l i a r e s do M o v i m e n t o a r t i c u l a r a m - s e e n ­

t r e s i . Está r e g i s t r a d o e m a ta d a q u e l a reunião, da q u a l f o r a m extraídas 

as p ropos tas l i s tadas nes t e relatório. F o r a m o m i t i d o s os i n f o r m e s , se­

g u n d o deliberação da Plenária N a c i o n a l c onvocada p a r a 1 1 e 12 de d e ­

zembro/99, no Rio de J a n e i r o , c o m a f i n a l i d a d e de d a r conclusão aos 

relatórios do I V E n c o n t r o . 

PROPOSTAS: 

1 - Sugestões pa ra o V I E n c o n t r o Nac i ona l de En t i dades de Usuá­

r ios e Fami l i a r e s : s e g u i r critérios do V E n c o n t r o e m B e t i m e 

do I E n c o n t r o Nac iona l dos Serviços S u b s t i t u t i v o s e m Brasília; 

discussão sobre os t e m a s , t r a b a l h o , r e l i g i o s i d a d e e s e x u a l i ­

dade ; 

2 - Ca r t a a ser endereçada ao Conse lho N a c i o n a l de Saúde r e ­

p u d i a n d o a constituição da n o v a Comissão N a c i o n a l de Saú­

de M e n t a l , que r e d u z i u de 3 p a r a 2 as vagas r e s e r vadas aos 

r e p r e s e n t a n t e s do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l ; 

3 - A Secre tar ia Execu t i v a N a c i o n a l deverá d i v u l g a r u m g u i a c o m 

o cadas t ro de endereços, t e l e f ones , faxes e endereços e l e -

trônicos dos Núcleos, Associações, Serviços e d e m a i s E n t i ­

dades l i gadas ao M o v i m e n t o p a r a os r e p r e s e n t a n t e s do M o ­

v i m e n t o e m cada Estado ; 

4 - Foi f e i t o o i n d i c a t i v o de q u e nos Núcleos Es tadua i s , de m o d o 

s i m i l a r ao do Rio de J a n e i r o , as reuniões, comissões de t r a ­

b a l h o , m e s a s r e d o n d a s d e e v e n t o s , s e j a m c o o r d e n a d a s 
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de f o r m a paritária c o n f o r m e o e s tabe l e c ido n o I E n c o n t r o 

N a c i o n a l de Serviços S u b s t i t u t i v o s o c o r r i d o e m Brasília, o u 

seja, 5 0 % usuários, 2 5 % f a m i l i a r e s , 2 5 % técnicos, p a r a q u e 

t odos p o s s a m a d q u i r i r experiência e c o n s e q u e n t e m e n t e f o r ­

mação política e a d m i n i s t r a t i v a ; 

5 - Os E n c o n t r o s Nac i ona i s e Es tadua i s do M o v i m e n t o d e v e m 

i n c e n t i v a r a criação de associações de usuários e de f a m i l i a ­

res, c o m a participação dos técnicos; 

6 — D i a n t e da Política de Saúde M e n t a l a d o t a d a pe lo a t u a l g o ­

v e r n o do D i s t r i t o Federa l , n o s e n t i d o da desarticulação dos 

serviços de Saúde M e n t a l , os Núcleos d o M o v i m e n t o d e v e m 

apo i a r u m a intervenção nes t a situação, apo iados pe l a Se­

c r e t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l do M o v i m e n t o , pe los Ministérios 

da Saúde e da Justiça, p e l a Comissão de D i r e i t o s H u m a n o s 

da Câmara dos D e p u t a d o s . Denúncia des t a situação deverá 

ser a p r e s e n t a d a n a Plenária F i n a l do E n c o n t r o . 
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VI ENCONTRO NACIONAL DE ENTIDADES DE 
USUÁRIOS E FAMILIARES 

Como p o n t o de p a u t a da Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l . o co r r i da no Rio de Jane i r o d i a 1 1 e 12 de d e z e m b r o de 

1999, cons tou a discussão do V I E n c o n t r o Nac i ona l de En t idades de Usuá­

rios e Fami l iares , p r ev i s t o pa ra ser rea l i zado e m Salvador/BA, no ano 2 0 0 0 . 

Propostas aprovadas sobre o V I E n c o n t r o N a c i o n a l de E n t i d a d e s 

de Usuários e Fami l i a r es : 

1 — Deverá ser r ea l i zado e m Salvador/BA, e n t r e agos to e s e t e m ­

b ro de 2 0 0 0 ; 

2 - Deverá t e r 4 d ias de duração; 

3 - Deverá o ferecer e n t r e 1 5 0 e 2 0 0 vagas a s e r e m des t i nadas a 
usuários e f a m i l i a r e s ; 

4 - Deverá r e spe i t a r a p a r i d a d e de 5 0 % de vagas p a r a usuários, 

2 5 % p a r a f a m i l i a r e s e 2 5 % p a r a técnicos; 

5 - Deverá ace i ta r o f a m i l i a r do M o v i m e n t o i n d e p e n d e n t e m e n ­

t e do t i p o de p a r e n t e s c o q u e e le t e n h a c o m o usuário; 

6 - Deverá t r a t a r dos s u b t e m a s : 

6 .1 - Sexua l idade ; 

6.2 - Re l i g i os idade ; 

6.3 - T r a b a l h o e Qualificação; 

6.4 - I d e n t i d a d e e g a r a n t i a de espaços; 

6.5 - Usuários (criança, ado l escen te e idoso ) ; 
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6.6 - M o v i m e n t o s e m t e r r a ; 

6.7 - M o v i m e n t o sobre população de r u a ; 

6.8 - A r t e s e Pro je tos Sociais ; 

6.9 - Papel do Es tado ; 

6 .10 - Manicômios; 

6 .11 - Educação; 

6.12 - M o v i m e n t o artístico e Mídia; 

6 .13 - M e i o a m b i e n t e ; 

6 .14 — Lazer; 

6 .15 - Adequação das n o m e n c l a t u r a s : e x -pac i en t e , 

ex-usuários; 

Obs. : Os três p r i m e i r o s t e m a s f o r a m suge r i do s e m reunião de 

usuários e f am i l i a r e s e m Pa r i pue i r a e os d e m a i s t e m a s f o r a m acresc idos 

n a Plenária do Rio de J a n e i r o . 

7 - Estes t emas deverão ser s u b m e t i d o s à discussão nos núcleos 

e s e r e m vo tados n a próxima Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n ­

to ; 

8 - 0 Núcleo de Sa lvador deverá ser c o n t a c t a d o p a r a r e a f i r m a r , 

o u não, suas condições de r ea l i z a r o V I E n c o n t r o N a c i o n a l de 

En t i dades de Usuários e Fam i l i a r e s ; 

9 - N a próx ima Plenária N a c i o n a l deve rão ser d i s c u t i d a s as 

questões p e n d e n t e s e m relação ao V I E n c o n t r o N a c i o n a l de 

En t i dades de Usuários e Fami l i a r e s . 
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REUNIÃO SOBRE A CRIANÇA E O ADOLESCENTE 
I n i c i ou - s e a reunião c o m a l e i t u r a do relatório do g r u p o de t r a b a ­

lho "A Criança e o A d o l e s c e n t e no Pro je to da L u t a A n t i m a n i c o m i a l " , r e a ­

l i zado e m Brasília e m agos to de 1 9 9 8 . 

Na discussão s u b s e q u e n t e f o r a m abo rdados os s e g u i n t e s t e m a s : 

1 — E n e c e s s á r i o q u e o M o v i m e n t o N a c i o n a l d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l a s s u m a c l a r a m e n t e u m a p o s t u r a crítica 

q u a n t o aos m e c a n i s m o s e d i spos i t i v o s de institucionalização 

do c o m p o r t a m e n t o da criança e do ado l escente , f u n d a m e n ­

t a l m e n t e aque las do género Febem, F u n a b e m , q u e d e v e m 

ser substituídas po r o u t r a s f o r m a s de l i d a r s o c i a l m e n t e ; 

2 - Política de atenção à saúde m e n t a l da criança e do ado l e s ­

cen te - D e f e n d e r a necess idade da formulação de u m a polí­

t i c a pública de atenção à Saúde M e n t a l da criança e do a d o ­

lescente , e m todas as esferas de g o v e r n o (Federal , E s t a d u a l , 

M u n i c i p a l ) ; 

3 - Articulação da questão da criança e do ado l e scen t e n o âm­

b i t o do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l e m t odos os nú­

cleos, nos d i f e r en t e s Estados ; 

4 - E s t a t u t o da Criança e do A d o l e s c e n t e (ECA) - Importância 

de u m a m a i o r divulgação e discussão do ECA, não só nas 

instâncias de de fesa dos d i r e i t o s d a criança e do ado l e s c en t e 

(Juizados, Conse lhos Tu t e l a r e s e t c ) , m a s t ambém j u n t o aos 

p ro f i s s i ona i s que se propõem a t r a b a l h a r c o m crianças e a d o ­

lescentes (p ro f i ss iona is de saúde, e d u c a d o r e s e t c ) ; 

5 - Usuários e Fami l i a r e s - Importância de busca r u m a m a i o r 

participação de usuários e f a m i l i a r e s dos serviços de saúde 
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m e n t a l da criança e do ado l e scen t e no M o v i m e n t o da L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , b u s c a n d o aproximá-los das associações e 

en t i dades de usuários e f a m i l i a r e s já e x i s t en t e s ; 

6 - Foi des tacado o caráter i n t e r s e t o r i a l da questão da criança e 

do ado l e s c en t e (saúde, educação, assistência soc i a l e t c ) , 

o que exigirá u m a interlocução e n t r e o M o v i m e n t o e estes 

d i v e r s o s s e t o r e s q u e a t u a m n o c a m p o d a infância e da 

adolescência; 

7 - I n c l u i r nos e ven tos c o m e m o r a t i v o s do D i a N a c i o n a l de L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l (18 de ma i o ) a questão da criança e d o a d o ­

l escente ; 

8 - I n c l u i r o t e m a s ob r e criança e a d o l e s c e n t e nos E n c o n t r o s 

r ea l i z ados pe l o M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , p o s s i ­

b i l i t a n d o a s s i m u m a articulação a níve l n a c i o n a l ; 

9 - I n d i c a t i v o da realização do I SEMINÁRIO N A C I O N A L SOBRE 

A CRIANÇA E O A D O L E S C E N T E D O M O V I M E N T O D A L U T A 

A N T I M A N I C O M I A L , n o f i n a l de o u t u b r o de 2 0 0 0 e m São 

Paulo cap i t a l , da t a a ser c o n f i r m a d a . 
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PROJETO DE LEI ANTIMANICOMIAL 

E m 1 9 8 9 , passou a t r a m i t a r n a Câmara Federa l , o Pro je to de L e i 

n.° 3 .657 do D e p u t a d o Paulo De l gado , q u e "dispõe sob re a extinção p r o ­

g r e s s i v a dos m a n i c ô m i o s e s u a subst i tu ição p o r o u t r o s r e c u r s o s 

ass is tenc ia is e r e g u l a m e n t a a internação psiquiátrica compulsória" . 

E m 1 9 9 1 t a l Pro je to d e u e n t r a d a n o Senado Fede ra l e, e m 1 9 9 9 , 

fo i v o t ado u m Pro je to S u b s t i t u t i v o ao m e s m o , a p r e s e n t a d o pe l o Senado r 

Sebastião Rocha e que "dispõe sobre a proteção e os d i r e i t o s das pessoas 

po r t ado ras de t r a n s t o r n o s psíquicos e r e d i r e c i o n a o m o d e l o a s s i s t enc i a l 

e m Saúde M e n t a l " . 

Este Pro je to S u b s t i t u t i v o f o i a p r o v a d o n o Senado Federa l , f r u t o 

de u m esforço c o n j u n t o de d i f e r e n t e s a to res , d e n t r e os qua i s o D e p u t a d o 

Paulo De lgado , o Senador Lucídio Porte la , o Ministério da Saúde, o M o v i ­

m e n t o Nac i ona l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , o Conse lho Fede ra l de Ps ico lo ­

g ia e a Federação B r a s i l e i r a de H o s p i t a i s . 

O e n t e n d i m e n t o e n t r e esses a to res deu -se a nível do Senado Fe­

dera l , m a s divergências poderão ser ob j e t o de reavaliação n a Câmara 

dos Depu tados , e s p e c i a l m e n t e e m relação ao a r t i g o 4.° e aos parágrafos 

2.° e 3.° do a r t i g o 5.° (v ide anexo ) . 

A s s i m , es te P ro j e to S u b s t i t u t i v o será a p r e c i a d o n a Câmara dos 

D e p u t a d o s , casa de o r i g e m do Pro j e to q u e o m o t i v o u , e o M o v i m e n t o 

da L u t a A n t i m a n i c o m i a l se p o s i c i o n o u s ob r e o m e s m o n a Plenária F i n a l 

d o I V E n c o n t r o N a c i o n a l d o M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

( Pa r ipue i ra/se t embro - 1 9 9 9 ) e n a Plenária N a c i o n a l (Rio de J a n e i r o / 

d e z e m b r o - 1 9 9 9 ) . 
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DELIBERAÇÕES D A PLENÁRIA F I N A L D O 
I V E N C O N T R O N A C I O N A L 

D O M O V I M E N T O D A L U T A A N T I M A N I C O M I A L 
( P A R I P U E I R A / S E T E M B R O - 1999 ) 

O Projeto de L e i do D e p u t a d o Paulo De l gado , de 1 9 8 9 , r e p r e s e n ­

ta os ideais do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , e sua essência está 

m a t e r i a l i z a d a nos a r t i g o s I o e 2 o , q u e são inegociáveis. 

O M o v i m e n t o ex ige q u e se r e i n i c i e a l u t a n a Câmara dos D e p u t a ­

dos t o m a n d o - s e po r base o Pro je to S u b s t i t u t i v o do Senador Sebastião 

Rocha, de 1 9 9 9 , m a s q u e se d e f e n d a a substituição de seus a r t i g o s ' 4 o e 

5 o pe los a r t i g os I o e 2 o do Pro je to de L e i do D e p u t a d o Paulo D e l g a d o 

(v ide anexo) , não se a f as tando a p o s s i b i l i d a d e de, esgo tadas as n e g o c i a ­

ções, r e t o m a r a l u t a t o m a n d o - s e po r base o Pro je to o r i g i n a l . 

Fica d e f i n i d o q u e é inegociável , pe lo M o v i m e n t o , o princípio da 

extinção dos manicômios. 

Estratégia de L u t a do M o v i m e n t o e m t o r n o do Pro je to S u b s t i t u t i v o 

do Senador Sebastião Rocha: 

A - Mobil ização j u n t o à soc i edade 

1 - Ca r t a de e s c l a r e c i m e n t o à população; 

2 - Mobil ização j u n t o aos s e g m e n t o s p o p u l a r e s ; 

3 — D i a de Mobil ização Nac i ona l , c o m divulgação n a mídia; 

4 - 10 d e o u t u b r o - D i a N a c i o n a l d a Saúde M e n t a l -

Mobil ização e e s c l a r e c i m e n t o da L u t a ; 

5 - R e u n i ã o N a c i o n a l d o s C o n s e l h e i r o s d e S a ú d e -

Mobil ização p a r a d i v u l g a r a C a m p a n h a pe l a L u t a c o n t r a 
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os H o s p i t a i s Psiquiátricos e p e l a aprovação do Pro je to 

S u b s t i t u t i v o c o m a reformulação dos a r t i g o s 4 o e 5 o . 

B - Mobil ização j u n t o aos p a r l a m e n t a r e s 

1 - Seminário n a Câmara Federa l ; 

2 - Mobil ização n a Câmara Federa l , a p a r t i r de d o c u m e n t o s 

do M o v i m e n t o ; 
t 

3 - M o b i l i z a r d e p u t a d o s e s tadua i s e v e r eado res ; 

4 - M o b i l i z a r p a r t i d o s e l ideranças. 

C - Organização do M o v i m e n t o 

C l - Responsáveis p e l o a c o m p a n h a m e n t o d o p ro c e s so de 

discussão do Pro je to S u b s t i t u t i v o d o Senador Sebastião 

Rocha : 

1 - M e m b r o s da Sec r e ta r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l ; 

2 - Rep r e s en tan t e s t i t u l a r e s e s u p l e n t e s dos três s e g m e n ­

tos n a Comissão N a c i o n a l de Saúde M e n t a l ; 

3 - Núcleo do M o v i m e n t o e m Brasília; 

4 - Responsáveis, até o m o m e n t o , pe las negociações ( p r o ­
pos t a de 5 n o m e s esco lh idos nes t e E n c o n t r o ) ; 

5 - G r u p o s m o b i l i z a d o s , de aco rdo c o m cada região, q u e 

s e j a m l e g i t i m a d o s pe l o M o v i m e n t o . 

C.2 - Es t e g r u p o de a c o m p a n h a m e n t o deve rá traçar e s t r a ­

t ég ias : 

1 — Convocar Plenárias Nac iona i s , se necessário; 

2 - Convocar ca ravanas à Brasília; 

3 - Convocar Comissão Paritária p a r a negociação; 

4 - Divulgação do processo n a mídia. 
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DELIBERAÇÕES D A PLENÁRIA N A C I O N A L (RIO D E J A N E I R O / 

D E Z E M B R O - 1999 ) D E C O N T I N U I D A D E D O I V E N C O N T R O 

N A C I O N A L D O M O V I M E N T O D A L U T A A N T I M A N I C O M I A L 

Estratégia de Lu t a do Mov imento em torno do Projeto 

Substitutivo do Senador Sebastião Rocha: 

1 - Passar u m aba i xo -a s s inado nos Serviços S u b s t i t u t i v o s e nas 

Instituições q u e a p o i a m o M o v i m e n t o e e n c a m i n h a - l o à Se­

c r e t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l p a r a ser l e vado ao Cong r e s so 

Nac i ona l po r u m a Comissão f o r m a d a p o r r e p r e s e n t a n t e s dos 

vários Núcleos; 

2 - A Sec re ta r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l deverá r e m e t e r u m a cópia 

do m o d e l o do aba i x o - a s s inado p a r a ser r e p r o d u z i d a pe los 

Núcleos, q u e deverão e n t r e g a r os aba i xo -ass inados à m e s ­

m a n a próxima Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o ; 

3 — Convocar n a próxima Plenária N a c i o n a l o D e p u t a d o Paulo 

De l gado p a r a d i s c u t i r a d a t a de realização do Seminário so ­

b r e a Le i A n t i m a n i c o m i a l n o Congresso Nac i ona l ; 

4 — Até a próxima Plenária Nac i ona l , os Núcleos e a Sec r e t a r i a 

E x e c u t i v a Nac i ona l deverão es tabe l ece r c o n t a t o c o m o g a b i ­

ne t e do D e p u t a d o Paulo D e l g a d o p a r a se i n f o r m a r e m a r e s ­

p e i t o d o q u e es tá a c o n t e c e n d o e m r e l a ç ã o a L e i 

A n t i m a n i c o m i a l . 
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COMISSÃO NACIONAL DE SAÚDE MENTAL / CNSM 

A criação da Comissão Nac i ona l de R e f o r m a Psiquiátrica / CNRP fo i 

de l iberada e m reunião do M o v i m e n t o d e n t r o da I I Conferência de Saúde 

M e n t a l (Brasília/1992) e sua instalação deu-se e m 1993 , t e n d o u m caráter 

consu l t i vo e sendo s u b o r d i n a d a ao Conse lho Nac i ona l de Saúde / CNS. 

E m 1994/95 f o i a m p l i a d a de 1 1 pa ra 13 m e m b r o s , c o m a p r e v i ­

são de se r e u n i r e m 4 vezes ao ano , e m b o r a es ta p e r i o d i c i d a d e n e m s e m ­

p re t e n h a s ido m a n t i d a , c a b e n d o sua convocação ao CNS. 

E m agosto/1998 a c o n t e c e u a última reunião d a CNRP, sendo p r o ­

pos ta a mudança de n o m e de Comissão N a c i o n a l de R e f o r m a Psiquiátri­

ca / CNRP p a r a Comissão N a c i o n a l de Saúde M e n t a l / CNSM, c o m a j u s t i ­

f i ca t i va de q u e se r i a a m p l i a d o o conteúdo a ser a b o r d a d o e t a m b é m 

d ian t e da avaliação de que a R e f o r m a Psiquiátrica b r a s i l e i r a a i n d a não 

estava p l e n a m e n t e i m p l a n t a d a . 

A reunião de agos to/1998 propôs a i n d a a redução de 13 p a r a 9 

m e m b r o s pa ra a CNSM, a s e r e m esco lh idos após negociação e n c a m i n h a ­

da pe l a Coordenação de Saúde M e n t a l do Ministério d a Saúde. 

A n o v a conformação da e x - C N R P f o i p r o p o s t a c o m a redução d e 

3 pa ra 2 vagas de r e p r e s e n t a n t e s do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

D i a n t e des ta c o n j u n t u r a , o M o v i m e n t o se p r o n u n c i o u a es te r e s ­

pe i t o n a Plenária F i n a l do I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l (Par ipue i ra/se tembro - 1999 ) a favor de l u t a r p e l a m a ­

nutenção das 3 vagas , i s t o é, 1 r e p r e s e n t a n t e dos usuários, 1 r e p r e s e n ­

t a n t e dos f am i l i a r e s , 1 r e p r e s e n t a n t e do M o v i m e n t o , t odos c o m d i r e i t o a 

voz e vo to . 

A esco lha do r e p r e s e n t a n t e do M o v i m e n t o f o i r e m e t i d a p a r a a 

Plenária Nac i ona l (Rio de Jane i r o/de z embro - 1 9 9 9 ) . 
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1 - DELIBERAÇÕES D A PLENÁRIA F I N A L D O 

I V E N C O N T R O N A C I O N A L D O M O V I M E N T O D A L U T A 

A N T I M A N I C O M I A L ( P A R I P U E I R A / S E T E M B R O - 1999 ) 

1.1 - O M o v i m e n t o deve g a r a n t i r a participação de usuários, 

f a m i l i a r e s e técnicos e m espaços d e l i b e r a t i v o s n o c a m ­

po da Saúde M e n t a l ; 

1.2 - Os Representantes de usuários, f am i l i a r e s e técnicos d e ­

v e m ser e le i tos , s empre , e m E n c o n t r o s e/ou Plenárias 

Nac iona i s do M o v i m e n t o ; 

1.3 - O M o v i m e n t o e n t e n d e q u e a R e f o r m a Psiquiátrica é a 

g r a n d e t a r e f a a ser e n c a m i n h a d a , o e i xo c e n t r a l q u e 

deve n o r t e a r a Política de Saúde n o c a m p o específ ico da 

Saúde M e n t a l ; 

1.4 - O M o v i m e n t o r e i v i nd i c a que , a lém de r ep r e s en tan t e s de 

usuários e de fami l ia res , haja a participação de u m r e ­

p r esen tan t e do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , es­

pec i f i camente , n a Comissão Nac i ona l de Saúde M e n t a l ; 

1.5 - O M o v i m e n t o c o m p r e e n d e q u e há necess idade u r g e n t e 

de normatização do f u n c i o n a m e n t o da C N S M ( p e r i o d i ­

c idade b i o u t r i m e s t r a l ) e da convocação i m e d i a t a da I I I 

Conferência N a c i o n a l de Saúde M e n t a l ; 

1.6 - O M o v i m e n t o t e m p o r princípio q u e o s e g m e n t o dos 

usuários j a m a i s d e va ser excluído de espaços de d i s ­

cussão e elaboração da Política de Saúde M e n t a l , e spe ­

c i f i c a m e n t e no da CNSM; 

1.7 - O M o v i m e n t o de f ende , c o m o princípio, a participação 

c o n c o m i t a n t e de usuários, f a m i l i a r e s e técnicos e m es­

paços de discussão e elaboração d a Política de Saúde 

M e n t a l , e s p e c i f i c a m e n t e n o da CNSM, c o m d i r e i t o a voz 

e vo to ; 
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1.8 - Fica e s tabe l e c ido que , p r o v i s o r i a m e n t e , seja m a n t i d o o 

a t u a l r e p r e s e n t a n t e d o M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l j u n t o à C N S M ( t i tu l a r : Sandra Fagundes , 

s u p l e n t e : Rosângela Cecc im) ; 

1.9 - Fica r e m e t i d a p a r a a Plenária Nac i ona l , q u e dará c o n t i ­

n u i d a d e ao I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , a e le ição do n o v o r e p r e s e n t a n t e d o 

M o v i m e n t o j u n t o à C N S M . 

2 - DELIBERAÇÕES D A PLENÁRIA N A C I O N A L 

(RIO D E J A N E I R O / D E Z E M B R O - 1999 ) D E C O N T I N U I D A D E D O 

I V E N C O N T R O N A C I O N A L ( P A R I P U E I R A / S E T E M B R O - 1 9 9 9 ) 

2.1 - Os r e p r e s e n t a n t e s do M o v i m e n t o j u n t o à C N S M dev e ­

rão se g u i a r pe las d i r e t r i z e s a p o n t a d a s pe lo m e s m o , d e ­

v e n d o s e m p r e s u b m e t e r à aprovação de usuários, f a m i ­

l i a res e técnicos p r opos t a s a s e r e m e n c a m i n h a d a s n a 

Comissão, c o m a c o m p a n h a m e n t o da Sec r e t a r i a E x e c u ­

t i v a Nac i ona l , f o r t a l e c endo - s e , a s s im , e a p o n t a n d o - s e 

c o m o legít imos os Fóruns do M o v i m e n t o , d e v e n d o c o n ­

s ide ra r i legít imas mudanças de r e g ras f e i tas de f o r m a 

v e r t i c a l i z a d a e s e m consu l t a s prévias; 

2.2 - Os r e p r e s e n t a n t e s do M o v i m e n t o j u n t o à C N S M d e v e ­

rão l u t a r p e l a criação e legit imação de Comissões Es t a ­

dua i s e M u n i c i p a i s de Saúde M e n t a l p a r a que , n o f u t u ­

ro , os r e p r e s e n t a n t e s j u n t o à C N S M s e j a m esco lh idos 

po r r e p r e s e n t a n t e s des tas instâncias r e u n i d o s e m u m a 

Conferência N a c i o n a l de Saúde M e n t a l ; 

2.3 - A s 2 v a g a s r e s e r v a d a s p a r a o M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l j u n t o à CNSM, e m sua n o v a c o m p o s i -
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ção de 9 m e m b r o s , serão p r e e n c h i d a s p o r 1 r e p r e s e n ­

t a n t e dos usuários e 1 r e p r e s e n t a n t e do M o v i m e n t o , a 

ser e s co lh ido e n t r e os técnicos, f i c a n d o o r e p r e s e n t a n t e 

dos f a m i l i a r e s c o m o assessor p e r m a n e n t e ; 

2.4 - Os r e p r e s e n t a n t e s d o M o v i m e n t o j u n t o à C N S M d e v e ­

rão l u t a r pe la recuperação das 3 vagas (usuário, f ami l i a r , 

M o v i m e n t o ) c o m d i r e i t o a voz e v o t o ; 

2.5 - F o r a m e l e i t os n a Plenária N a c i o n a l (Rio de Jane i ro/de ­

z e m b r o - 1999 ) c o m o r e p r e s e n t a n t e s do M o v i m e n t o j u n ­

to à CNSM, Paulo A m a r a n t e ( t i t u l a r ) e M a r e i a S c h m i d t 

( sup l en t e ) ; 

2.6 - Os r e p r e s e n t a n t e s de usuários e f a m i l i a r e s , e l e i t os n o 

I V E n c o n t r o N a c i o n a l de Usuários e Fam i l i a r e s ( B e t i m / 

1 9 9 8 ), serão os r e p r e s e n t a n t e s des tes s e g m e n t o s j u n ­

to à CNSM, o u seja, os usuários Ge ra l do Franc i sco ( t i t u ­

lar ) e F e r n a n d o G o u l a r t ( sup len te ) e f a m i l i a r e s G e r a l d o 

Pe ixoto ( t i t u l a r ) e Lígia ( sup l en te ) ; 

2.7 - Os r e p r e s e n t a n t e s do M o v i m e n t o j u n t o à C N S M d e v e ­

rão repassar as informações p a r a os Núcleos; 

2.8 - Deverá ser e n c a m i n h a d a crítica ao Conse lho N a c i o n a l 

de Saúde sobre a f o r m a c o m o d e s t i t u i u a a n t i g a C o m i s ­

são N a c i o n a l de R e f o r m a Psiquiátrica e solicitação de 

q u e seja restituída a p a r i d a d e de representação; 

2.9 - A c o o r d e n a d o r a da n o v a CNSM, conse lhe i r a D . Vera V i t a , 

deverá fazer gestões j u n t o ao CNS p a r a a convocação 

da Comissão o m a i s b r e v e possível; 

2 .10 - Foi f e i to i n d i c a t i v o da i d a de r e p r e s e n t a n t e s dos Núcleos 

ao CNS e m f e ve r e i r o/2000 . 
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S E C R E T A R I A E X E C U T I V A N A C I O N A L - GESTÃO 2 0 0 0 / 2001 

A U T O N O M I A / L I B E R D A D E / R E S P O N S A B I L I D A D E 

Indicações para Estados ou Núcleos sediarem a Secretaria 

Executiva Nacional 

A Secre ta r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l t e m c o m o funções i m p o r t a n t e s 

es tabe lecer comunicação e n t r e os Núcleos e r e d i s t r i b u i r informações. 

Seu g r a n d e desaf io é f o r n e c e r informações p a r a g a r a n t i r q u e a r ede , 

c o n f o r m a d a pe los Núcleos, se m o b i l i z e . Os Núcleos d e v e m se c r e d e n c i a r 

j u n t o à Sec re ta r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l p a r a q u e se sa iba qua i s são os 

Núcleos ex i s t en t es e c o m q u e m se d i a l o ga d e n t r o do M o v i m e n t o . 

PROPOSTAS 

1 - R e c a d a s t r a m e n t o g e r a l dos Núcleos ( c omo se o r g a n i z a m , 

q u e m são e que t i p o s de vínculos e x i s t e m e n t r e seus c o m p o ­

nen tes , m e i o s p a r a con ta t o ) ; 

2 - Que os E n c o n t r o s Nac i ona i s s e j a m p r e c ed idos p o r E n c o n t r o s 

Preparatórios; q u e t o do s os Núcleos t e n h a m acesso aos t e ­

m a s a s e r e m deba t i dos e que as discussões s e j a m po l i t i z adas ; 

q u e seja p r e p a r a d a i n f r a - e s t r u t u r a p a r a os E n c o n t r o s ; 

3 - Que seja m a n t i d a a característica do M o v i m e n t o , c o m o r g a ­

nização sob a f o r m a de rede , e g u e a comunicação d a Secre ­

t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l se faça s o m e n t e c o m os Núcleos e 

não c o m pessoas, i n d i v i d u a l m e n t e ; 

4 - Os Núcleos d e v e m t o r n a r - s e m a i s a t i v o s e c o n t r i b u i r f i n a n ­

c e i r a m e n t e pa ra a Sec r e t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l ; 
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5 - Os endereços de todos os Núcleos d e v e m estar d i spon ib i l i zados 

p a r a t o d a a rede ; 

C a n d i d a t u r a s p a r a sed ia r a Sec r e t a r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l do M o ­

v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l p a r a o biénio 1 9 9 9 / 2 0 0 1 : 

O Estado do Rio de J a n e i r o a p r e s e n t o u - s e c o m o único c a n d i d a t o 

a sed iar a Sec re ta r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l p a r a o biénio 1 9 9 9 / 2 0 0 1 , a p r e -

s en tando - se p o r m e i o de 5 Núcleos co l eg iados e conso r c i ados e n t r e s i , 

responsáveis po r o r g a n i z a r a Sec re ta r i a E x e c u t i v a N a c i o n a l n a q u e l e Es ­

tado , sendo t a l c a n d i d a t u r a a p r o v a d a p o r consenso n a Plenária F i n a l d o 

I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 
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MOÇÕES PLENÁRIA DE PARIPUEIRA 
Ao Movimento Nacional do MST 

MOÇÃO D E APOIO 

O M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l r e u n i d o e m Par ipueira/AL, , . 

e n t r e 22 e 2 6 de s e t e m b r o , r e c o n h e c e u a importância e apo ia t o t a l m e n t e 

a m a r c h a r ea l i zada pe lo M o v i m e n t o dos T r a b a l h a d o r e s Rura i s Sem-Ter -

ra (MST) pe lo B ras i l , v ít imas de u m s i s t e m a económico n e o l i b e r a l . 

V i v e m o s situação b a s t a n t e p a r e c i d a s e m m o r a d i a e t r a b a l h o . A s 

condições de v i d a e a ausência das condições mínimas de sobrevivência 

têm causado o a u m e n t o dos casos de s o f r i m e n t o m e n t a l . 

Reconhecendo o M o v i m e n t o f e i t o pe l o M S T p r o p o m o s a a p r o x i ­

mação do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l c o m este M o v i m e n t o . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO D E APOIO 

Nós, i n t e g r a n t e s do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i ­

dos no I V E n c o n t r o n o período de 22 à 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 , e m 

Par ipueira/AL, e xp ressamos nosso apo io à c a r t a de Maceió, f o r m u l a d a 

pelos usuários, f a m i l i a r e s e técnicos do P r o g r a m a M u n i c i p a l de Saúde 

M e n t a l e d e m a i s se tores da SMS de Maceió/AL, c o m o f o r m a e f e t i va de 

participação da c o m u n i d a d e n a construção da Política de Saúde M e n t a l 

do Município e do Estado . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 
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MOÇÃO D E APOIO 

O I V Encon t r o Nac i ona l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , 

rea l i zado no período de 22 a 26 de s e t e m b r o de 1999 , e m Par ipueira/AL, 

c o m a participação de usuários, f am i l i a r e s e técnicos de Serviços de Saúde 

M e n t a l de t odo o País, m a n i f e s t a apo io à Coordenação de Saúde M e n t a l da 

Secretar ia M u n i c i p a l de Saúde de Natal/RN, pe lo t r a b a l h o d e s envo l v i do n a 

condução do processo de implantação da Rede S u b s t i t u t i v a de Serviços de 

Saúde M e n t a l , apesar da fa l ta de u m a política d e f i n i d a da SMS que a t e n d a 

aos p r ob l emas de Saúde da população do Município de Na ta l . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO D E APOIO 

O I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , 

r ea l i zado n o período de 22 a 26 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 , e m Par ipue i ra/AL , 

m a n i f e s t a apo io à i n i c i a t i v a dos usuários e f a m i l i a r e s do H o s p i t a l G e r a l 

de Janduís/RN e m c o n s t r u i r u m m o n u m e n t o p e l a não violência n o Ser ­

tão N o r d e s t i n o . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO D E REPÚDIO AO GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

Nós, i n t e g r an t e s do M o v i m e n t o Nac i ona l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , 

r eun idos no I V E n c o n t r o Nac iona l , n o período de 22 à 2 6 de s e t e m b r o de 

1999 e m Paripueira/AL, v i m o s expressar nosso repúdio à a t u a l política 

adotada pe lo g o v e rno do D i s t r i t o Federa l de desarticulação dos Serviços 

de Saúde M e n t a l . 

37 



TV Encontro Nacional do Movimento da Luta Antimanicomial 

Repud iamos , e n t r e o u t r o s , os s e g u i n t e s fa tos : 

- D e s m o n t e das equ ipe s e do t r a b a l h o i n t e r d i s c i p l i n a r ; 

- P r i o r idade à q u a n t i d a d e de a t e n d i m e n t o de caráter médico, e m 

d e t r i m e n t o dos serviços s u b s t i t u t i v o s ; 

- Redução do número de a t e n d i m e n t o s e da e q u i p e do H o s p i t a l -

D i a do H o s p i t a l S. V i c e n t e de Paula (HSVP); 

- Interrupção do estágio de e n f e r m a g e m da U N B n o HSVP; 

- C o m p r a de a p a r e l h o de e l e t r o c h o q u e ; 

- Denúncia de m a u s t r a t o s aos usuários do HSVP; 

- Suspensão do H o s p i t a l - D i a p a r a d e p e n d e n t e s químicos; 

- No I n s t i t u t o de Saúde M e n t a l ( ISM), transformação do H o s p i ­

t a l - D i a e CAPS e m Núcleos, c o m desarticulação d o a t e n d i m e n ­

to i n t e r d i s c i p l i n a r , i n c l u s i v e c o m a ocupação dos prédios d e s t i ­

nados ao La r A b r i g a d o e Pensão P ro t eg ida . 

Pa r ipue i ra , 25 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO D E REPÚDIO 

Os p a r t i c i p a n t e s do I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o s n o período de 22 à 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 

e m Par ipue i ra - A L , c i en tes das i n i c i a t i v a s de construção de " La r es A b r i ­

gados " contíguos a c omp l e xos hosp i t a l a r e s , a e x e m p l o d o Pro je to " V i l a 

da A m i z a d e " " L a r A b r i g a d o " , que prevê a construção de dez casas p a r a 

a lo jar nove pessoas e m cada u m a , n o espaço de u m H o s p i t a l c o n v e n i a d o 

e m Goiânia, r e p u d i a m es t e e o u t r o s p r o j e t o s s i m i l a r e s d e caráter 

m a n i c o m i a l e r e i v i n d i c a m a criação de residências p r o t e g i d a s q u e c o n -
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t e m p l e m os princípios de desinstitucionalização e g a r a n t a m aos usuári­

os o d i r e i t o de ge r i - l as c o m s i n g u l a r i d a d e . 

Pa r ipue i ra , 26 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

< ^ 

MOÇÃO D E REPÚDIO 

Os p a r t i c i p a n t e s de l egados r e u n i d o s n o I V E n c o n t r o N a c i o n a l do 

M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , e m Par ipue i ra/AL , a p r e s e n t a m es ta 

moção de repúdio ao c o m p o r t a m e n t o d e s r e s p e i t o s o e ag r ess i vo , dos 

m i l i t a n t e s da A F D M - Associação de Fami l i a r e s dos D o e n t e s Menta is/PE 

(organização que é a favor dos Manicômios) q u e i n v a d i r a m o l oca l do 

nosso e v en to p a r a de f l a g ra r u m con f l i t o , n a t e n t a t i v a de d e s m o b i l i z a r os 

t r aba lhos do Pro jeto de L e i do D e p u t a d o Paulo De l gado . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO DE REPÚDIO 

Os p a r t i c i p a n t e s do I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o s e m Par ipue i ra/AL, n o per íodo de 22 a 2 6 de 

s e t e m b r o de 1 9 9 9 , r e p u d i a m a decisão d a a t u a l Direção do C e n t r o Ps i ­

quiátrico Pedro I I - Rio de Jane i r o , de desa lo ja r o C e n t r o Comunitário d o 

prédio que o cupa desde sua criação há 7 anos , pe lo v a l o r soc ia l e 

simbólico que r e p r e s e n t a p a r a usuários, f a m i l i a r e s , p r o f i s s i ona i s e c o ­

m u n i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , q u e c o l e t i v a m e n t e o t r a n s f o r m a r a m , de u m a 

u n i d a d e e m ruínas e desa t i vada , e m u m C e n t r o de Convivência p a r a 
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a t ende r aos usuários, c o m u n i d a d e e m e n i n o s de r u a , de f o r m a i n t e g r a ­

da, e d e n t r o de u m a lógica A n t i m a n i c o m i a l . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO 

Os p a r t i c i p a n t e s do I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o s e m Par ipue i ra/AL, n o per íodo de 22 a 2 6 de 

s e t e m b r o de 1 9 9 9 , c o n s i d e r a m inaceitável a situação a t u a l do acesso ao 

Benefício de Prestação C o n t i n u a d a f a z e m a s e g u i n t e recomendação: 

1 - U m benefício deve ser s e m p r e i n s t r u m e n t o de efet ivação da 

c i dadan ia , p o r t a n t o não pode ser v i n c u l a d o à po s s i b i l i d ade 

de restrição da m e s m a ( cura te la/ t u t e l a ) ; 

2 - C o m o i n s t r u m e n t o de efet ivação da c i d a d a n i a deve g a r a n t i r 

que o bene f i c i ado se e n c o n t r e já f o r a de espaços de restrição 

da l i b e rdade , c o m o o h o s p i t a l psiquiátrico. 

D i a n t e disso, p r o p o m o s u m a revisão dos critérios de concessão, 

g a r a n t i n d o acesso ao benefício s e m f e r i r a c i d a d a n i a do bene f i c i ado e, 

a inda , u m a avaliação das perícias já r ea l i zadas . 

Pa r ipue i ra , 26 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO D E REPÚDIO 

Os p a r t i c i p a n t e s do I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o s e m Par ipue i ra/AL, n o per íodo de 22 a 2 6 de 
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s e t e m b r o de 1 9 9 9 , r e p u d i a m o a u m e n t o de A I H e m do i s H o s p i t a i s 

Psiquiátricos de Rec i f e p o r autor ização d a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l de 

Saúde, r e f e r en t e à Resolução n.° 2/99, de março de 1 9 9 9 , do Conse lho 

M u n i c i p a l de Saúde do Reci fe. 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F i n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

SOLICITAÇÃO AO IV ENCONTRO NACIONAL DO MOVIMENTO 
DA LUTA ANTIMANICOMIAL 

Os p r o f i s s i o n a i s de e n f e r m a g e m p a r t i c i p a n t e s do I V E n c o n t r o 

Nac i ona l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l s o l i c i t a m que os E n c o n t r o s Es tadua i s e 

o Nac i ona l o r g a n i z e m u m seminário c o n v o c a n d o es ta c a t e g o r i a p a r a d i s ­

c u t i r Saúde M e n t a l , c o m o ob j e t i v o de a m e s m a t e r m a i o r participação e 

poder c o n t r i b u i r c o m a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

Propostas: 

1 - Que n o próximo E n c o n t r o N a c i o n a l seja d i s c u t i d o o p a p e l da 

e n f e r m a g e m n a p s i q u i a t r i a ; 

2 - Discussão da e n f e r m a g e m c o m usuários e f a m i l i a r e s 

3 - Q u e e m t o d o e q u a l q u e r E n c o n t r o N a c i o n a l de usuários, 

f a m i l i a r e s e t r a b a l h a d o r e s o t e m a sobre o p a p e l da en f e r ­

m a g e m e m p s i q u i a t r i a seja d i s c u t i d o . 

Roque da Costa N a s c i m e n t o - A l a g o i n h a s /BA 

Be te Evange l i s t a s - São Paulo/SP 

D a r i P ires de M o u r a - A legrete/RS 

R u b e n s - São Paulo/SP 
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MOÇÕES 
PLENÁRIA D O R I O D E J A N E I R O 

MOÇÃO D E REPÚDIO 

O M o v i m e n t o Nac i ona l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o n o I V 

Encon t r o Nac i ona l r ea l i zado e m Par ipue i ra/AL, n o per íodo de 22 a 26 de 

s e t e m b r o de 1 9 9 9 e, p o s t e r i o r m e n t e r e u n i d o e m Plenária N a c i o n a l e m 

l i e 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 n o Rio de J a n e i r o , r e p u d i a a P r e f e i t u r a 

M u n i c i p a l de Maceió, a Câmara dos Ve readores e a Sec r e t a r i a M u n i c i p a l 

de Saúde que , após a p r o v a r e m a Le i da R e f o r m a Psiquiátrica e m d e z e m ­

bro de 1998 , estão ace i t ando a p r o p o s t a de revogação a b s o l u t a des t a L e i 

o u u m a l e i s u b s t i t u t i v a q u e d i s t o r c e p o n t o s bás i cos d a f i l o s o f i a 

a n t i m a n i c o m i a l , e r e t i r a a r t i g os i m p o r t a n t e s c o m o o q u e o b r i g a a c o m u ­

nicação das internações ao Ministério Público, b e m c o m o o que propõe a 

substituição p rog r e s s i v a dos l e i t os psiquiátricos p o r o u t r o s serviços. 

Rio de J a n e i r o , 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO DE REPÚDIO 

O M o v i m e n t o N a c i o n a l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o n o I V 

Encon t r o Nac i ona l r ea l i zado e m Par ipue i ra/AL, n o per íodo de 22 a 26 de 

s e t e m b r o de 1 9 9 9 e, p o s t e r i o r m e n t e r e u n i d o e m Plenária N a c i o n a l e m 

l i e 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 no Rio de Jane i r o , r e p u d i a as instituições 

que se a u t o d e n o m i n a m CAPS, NAPS e Lares A b r i g a d o s s e m se c o m p r o -
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m e t e r e m e f e t i v a m e n t e c o m os princípios q u e r e g e m es tes serv iços 

s u b s t i t u t i v o s c o m o o de b u s c a de a u t o n o m i a dos usuários e o de r e s ga t e 

de sua c idadan ia , p o r m e i o da preservação de seus d i r e i t o s c i v i s , políti­

cos e sociais, e q u e u t i l i z a m estes n o m e s c o m o f a n t a s i a p a r a e n c o b r i r 

ob je t i vos espúrios de g a n h o s f i nance i r o s p e l a instituição hosp i t a l a r . 

R io de J a n e i r o , 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO D E REPÚDIO 

O M o v i m e n t o N a c i o n a l d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o n o I V 

E n c o n t r o Nac i ona l r ea l i zado e m Par ipue i ra/AL, n o per íodo de 22 a 2 6 de 

s e t e m b r o de 1 9 9 9 e, p o s t e r i o r m e n t e r e u n i d o e m Plenária N a c i o n a l e m 

H e 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 n o Rio de J a n e i r o , r e p u d i a o des r espe i t o , 

p o r p a r t e d o s G e s t o r e s e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s , a o s p r i n c í p i o s 

a n t i m a n i c o m i a i s dos serviços s u b s t i t u t i v o s e x i s t en t e s e m seus d i s t r i t o s , 

que estão sendo p o r eles d e s m o n t a d o s e d e f o r m a d o s e m seus ob j e t i v os 

básicos, i n c l u s i v e r e c e b e n d o novos n o m e s e novas funções e, d e s t a f o r ­

ma , sendo descarac te r i zados , d e s a r t i c u l a d o s e d e sac r ed i t ados p e r a n t e 

seus usuários. 

Rio de J a n e i r o , 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 
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MOÇÁO DE REPÚDIO 

Os de legados p resen tes à Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a 

A n t i m a n i c o m i a l , r ea l i z ada nos dias 1 1 e 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 n o Rio 

de Jane i ro , r e p u d i a m v e e m e n t e m e n t e a a t i t u d e do Conse lho N a c i o n a l de 

Saúde que s u b s t i t u i u a Comissão N a c i o n a l de R e f o r m a Psiquiátrica pe l a 

Comissão Nac i ona l de Saúde M e n t a l e p r o m o v e u a d e s c o n t i n u i d a d e do 

t r a b a l h o an te r i o r . 

E s t r a n h a m , também, q u e a a t u a l Coordenação de Saúde M e n t a l 

do Ministério da Saúde p r i v i l e g i e o u t r o s i n t e r l o c u t o r e s n e s t a n o v a C o ­

missão e d i m i n u a a representação do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

e m relação à e x t i n t a Comissão N a c i o n a l de R e f o r m a Psiquiátrica. 

E x i g e m a i m e d i a t a instalação dos t r aba lhos da Comissão Nac i ona l 

de Saúde M e n t a l e o r e t o r n o às três representações an t e r i o r e s (usuário, 

f ami l i a r e m o v i m e n t o ) , c o m d i r e i t o a voz e vo t o . 

Rio de Jane i r o , 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÁO DE REPÚDIO 

O M o v i m e n t o N a c i o n a l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i d o n o I V 

Encon t r o Nac i ona l r ea l i zado e m Pa r ipue i r a /AL, n o período de 22 a 2 6 de 

s e t e m b r o de 1 9 9 9 e, p o s t e r i o r m e n t e r e u n i d o e m Plenária N a c i o n a l e m 

1 l e 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 n o Rio de J a n e i r o , r e p u d i a o d e s m o n t e q u e 

o g o v e r n a d o r Ror iz v e m p r o m o v e n d o n o c a m p o da Saúde n o D i s t r i t o 

Federal , e e spe c i a lmen t e e m relação à Saúde M e n t a l . 
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O M o v i m e n t o e x i g e q u e o g o v e r n a d o r r e s p e i t e os d i r e i t o s de 

c i dadan ia dos p o r t a d o r e s de s o f r i m e n t o m e n t a l , e m c o n f o r m i d a d e c o m 

o que está d e l i b e r a d o n a L e i A n t i m a n i c o m i a l d o D i s t r i t o Fede ra l , n o 

Relatório da I I Conferência N a c i o n a l de Saúde M e n t a l , n a Declaração de 

D i r e i t o s H u m a n o s da ONU, d e n t r e o u t r o s . 

Rio de J a n e i r o , 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

MOÇÃO D E AGRADECIMENTO 

Nós, da A m o c a i s de A n g r a dos Reis/RJ, a g r a d e c e m o s o t r a t a m e n ­

t o que t i v e m o s d u r a n t e o I V E n c o n t r o N a c i o n a l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , 

rea l i zado e m Par ipue i ra/AL, n o per íodo de 22 a 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 

e, p o s t e r i o r m e n t e , n a Plenária N a c i o n a l e m 1 l e 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 

no Rio de Jane i r o . 

Rio de J a n e i r o , 12 de d e z e m b r o de 1 9 9 9 . 

A m o c a i s — Associação dos Usuários e 

A m i g o s do Cais de A n g r a dos Reis 

Plenária N a c i o n a l do M o v i m e n t o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l 
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ANEXO 

-
MOÇÃO DE REPÚDIO 

Os participantes do IV Encontro Nacional do Movimento da Luta 

Antimanicomial, reunidos em Paripueira/AL, no período de 22 a 26 de 

setembro de 1999, repudiam a decisão da atual Direção do Centro Psi­

quiátrico Pedro I I - Rio de Janeiro, de desalojar o Centro Comunitá­

rio do prédio que ocupa desde sua criação há 7 anos, pelo valor social e 

simbólico que representa para usuários, familiares, profissionais e co­

munidade administrativa, que coletivamente o transformaram, de uma 

unidade em ruínas e desativada, em um Centro de Convivência para 

atender aos usuários, comunidade e meninos de rua, de forma integra­

da, e dentro de uma lógica Antimanicomial. 

Paripueira, 26 de setembro de 1999. 

Plenária Final do Movimento da Luta Antimanicomial 
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ÀS 
SRAS E SRS. PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
NACIONAL DE LUTA ANTIMANICOMIAL 

Nós, da Associação de E n t i d a d e s e A m i g o s do C e n t r o C o m u n i ­

tário CPPI I (ECCO/CPPII ) , v i e m o s d e n u n c i a r p e r a n t e e s t e E n c o n t r o 

N a c i o n a l de L u t a A n t i m a n i c o m i a l a ameaça de d e s m o n t e do C e n t r o 

Comunitário. 

Nós, en t i dades o r gan i zadas da soc i edade c i v i l , v i e m o s há 7 anos 

e m p e n h a n d o t e m p o , d i n h e i r o e esperança, p a r a r e a l i z a r m o s a t a r e f a de 

c o n s t r u i r u m t r a b a l h o terapêutico e m c o n j u n t o c o m a e q u i p e d o C e n t r o 

Comunitário, p a r a a t e n d e r aos pac i en t es , c o m u n i d a d e e m e n i n o s de r u a , 

de f o r m a i n t e g r a d a . 

A s s i m c r i a m o s u m c e n t r o de convivências, o n d e a c l i e n t e l a do 

h o s p i t a l t e m o p o r t u n i d a d e de p a r t i c i p a r das a t i v i d a d e s o f e rec idas pe l a 

c o m u n i d a d e , c o m o também c o m p a r t i l h a r c o m os dos p r o j e t o s o f e rec idos 

pe lo h o s p i t a l . 

A g o r a , somos c o m u n i c a d o s (e não consu l t ados ) , da intenção da 

a t u a l Direção do CPPII de r e t i r a r o C e n t r o Comunitário do prédio q u e 

nós a judamos a r e f o r m a r e m mutirões comunitários, c o m p r e t e x t o de 

a g r u p a r o p r o n t o soco r ro psiquiátrico, a e n f e r m a r i a de cr ise , o a m b u l a ­

tório c e n t r a l de p s i q u i a t r i a , a e n f e r m a r i a de pac i en t e s crónicos e a t r i a ­

g em , t odos nes te m e s m o prédio, a r g u m e n t a n d o a necess idade de o r g a ­

n i za r a "circulação d e s o r d e n a d a dos p a c i e n t e s " . 

I s t o se c o n s t i t u i , a nosso ver, u m equívoco e m vários s en t i dos . 

A o l o n g o desses anos a p r e n d e m o s q u e os pac i en t e s são d i f e r e n ­

tes e n t r e si , e que po r isso n e c e s s i t a m de serviços d i f e r enc i ados e d e s ­

cen t ra l i zados . 
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A s s i m , do p o n t o - d e - v i s t a terapêut ico a mudança c o n t r a r i a as 

a tua i s tendências de "desospital ização" da doença. 

Não parece h a v e r s en t i do e m a g r u p a r vários serviços e m u m úni­

co bloco, p r i v a n d o - o s de suas espec i f i c idades e p r o m o v e n d o u m i n d e s e ­

jável r e t o r n o de u m a p s i q u i a t r i a u l t r a p a s s a d a . 

A c o m u n i d a d e , p o r o u t r o lado , c ons ide ra - s e p r e j u d i c a d a , po is es ta 

convivência t e m contribuído p a r a e n t e n d e r m e l h o r e d e s m i s t i f i c a r m o s a 

doença m e n t a l . 

Do p o n t o de v i s t a a d m i n i s t r a t i v o a mudança c o n t r a r i a as n o r m a s 

de aus t e r i dade tão necessárias a gestão de saúde pública de nosso País. 

Estes serviços m e n c i o n a d o s o c u p a m espaços q u e f o r a m r e f o r m a ­

dos pa ra f i na l i dades hosp i t a l a r e s a p o u c o t e m p o . A l é m disso, d i a n t e de 

aus t e r i dade do orçamento de saúde, não t e m o s n e n h u m a g a r a n t i a de 

que o u t r o prédio seja r e f o r m a d o p a r a a b r i g a r o C e n t r o c o m nossos i m ­

p o r t a n t e s t r a b a l h o s . 

O d i n h e i r o público gas to n a saúde m e r e c e destinações m a i s r e s ­

ponsáveis. 

C o n s i d e r a n d o que , a p r o p o s t a do C e n t r o Comunitário se a r t i c u l a 

c o m os ob j e t i vos do m o v i m e n t o de l u t a a n t i m a n i c o m i a l , e d i a n t e de fatos 

tão graves q u e d e s r e s p e i t a m nosso t r a b a l h o de caráter soc ia l , s o l i c i t a ­

m o s à so l i da r i edade e manifestação da plenária des t e e n c o n t r o . 

Rio de J a n e i r o , 22 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

A N D R É A M E D I N A ANDRÉ SANTA R I T A 

Presidente ECCO/CPPII Diretor 
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O CURRÍCULO DOS URUBUS 

O r e i leão, cava lhe i r o , r e s o l v e u c e r t a vez q u e n e n h u m dos seus 

súditos h a v i a de m o r r e r n a ignorância. Q u e b e m m a i o r que a educação 

pode r i a ex is t i r . 

Convocou o u r u b u , i m p e c a v e l m e n t e t r a j ado e m sua beca d o u t o ­

ra l , c o m p a n h e i r o s de preferências e de chur ra s co s , p a r a a s s u m i r a r e s ­

ponsab i l i dade de o r gan i z a r e r e d i g i r a c r u z a d a do saber. Q u e os b i chos 

p r e c i s a v a m de educação, não h a v i a dúvidas. O p r o b l e m a p r i m e i r o e r a o 

que ens inar . Questão de currículo; e s tabe l ece r as coisas sobre as qua i s 

os m e s t r e s i r i a m fa lar e os discípulos i r i a m ap r ende r . Parece q u e h a v i a 

acordo e n t r e os p a r t i c i p a n t e s do g r u p o de t r a b a l h o , t odos u r u b u s , é c l a ­

ro : os p e n s a m e n t o s dos u r u b u s e r a m os m a i s v e r d a d e i r o s ; o a n d a r dos 

u r u b u s e ra o m a i s e l egan te ; as preferências de n a r i z e de língua dos 

u r u b u s e r a m as m a i s adequadas p a r a u m a saúde pe r f e i t a ; a cor dos u r u ­

bus e ra a m a i s t r a n q u i l i z a n t e ; o c a n t o dos u r u b u s e r a o m a i s b o n i t o . E m 

s u m a : o que é b o m p a r a os u r u b u s é b o m p a r a o r e s t o dos b i chos . E 

ass im se o r g a n i z a r a m os currículos, c o m t odo o r i g o r e precisão q u e as 

últimas conqu i s t as da didática e da Ps ico log ia da a p r e n d i z a g e m p o d i a m 

merecer . E l a b o r a r a m - s e s i s t emas so f i s t i cados de avaliação p a r a t e s t e de 

a p r e n d i z a g e m . Os f u t u r o s m e s t r e s f o r a m i n f o r m a d o s da importância do 

diálogo pa ra que o ens ino fosse m a i s ef icaz e c h e g a v a m m e s m o , vez p o r 

ou t ra , a c i t a r M a r t i n Buber . I s t o t u d o s e m fa lar n a parafernália tecnológica 

que se i m p o r t o u do ex te r i o r , máquinas so f i s t i cadas q u e p o d i a m r e p e t i r 

as aulas à v o n t a d e p a r a os m a i s b u r r i n h o s , e f a s c inan t es c i r c u i t o s de 

televisão. A h ! que be leza. T u d o a q u i l o dava u m a de l i c i osa impressão de 

progresso e eficiência e os repórteres não se c a n s a v a m de f o t o g ra f a r as 

lu z inhas p i scantes das máquinas q u e h a v e r i a m de p r o d u z i r saber, c o m o 

u m a l i n h a de m o n t a g e m p r o d u z automóveis. Questão de organização, 

questão de organização, questão técnica. Não p o d e r i a h a v e r f a lhas . 

50 



TV Encontro Nacional do Movimento da Luta Antimanicomial 

Começaram as aulas, de c lareza m e r i d i a n a . Todo m u n d o en t end i a . 

Só que o corpo re je i tava . Depo is de u m a au la sobre o che i r o e o gos to d a 

carniça, podia-se ve r g r u p i n h o s de pássaros que d i s c r e t a m e n t e (para não 

o fender os mestres ) v o m i t a v a m atrás das árvores. Por m a i s que f i z essem 

o r d e m u n i d a pa ra ap r ende r o g i ngado do u r u b u , bas tava que se p i l h a s s e m 

fora da escola pa ra que v o l t a s s e m todos os v e lhos e detestáveis hábitos de 

andar. E o pavão e as araras não p a r a v a m de cochichar , caçoando da cor 

dos u r u b u s : "Preto é a cor m a i s bon i t a ? U m a ova. . . " 

E a s s i m as coisas se d e s e n r o l a r a m , de f racasso, a d e spe i t o dos 

métodos cada vez m a i s científicos e das estatísticas q u e s u b i a m . E t odos 

c o m e n t a v a m , s e m en t ende r . 

"A educação v a i m a l . . . " 

U m b e m - t e - v i q u e cons i ga ser a p r o v a d o c o m distinção n a esco la 

dos u r u b u s pode ser m u i t o i n t e l i g e n t e p a r a os u r u b u s . B e m - t e - v i é q u e 

não é. Não passa de u m degene rado . A m a i o r p r o v a de intel igência se 

e n c o n t r a n a r e cusa e m ap r ende r . 

A u t o r : R u b e n A l v e s 
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GRUPO DE SÃO SEBASTIÃO NO IV ENCONTRO 
NACIONAL DE SAÚDE MENTAL DO MOVIMENTO 

DA LUTA ANTIMANICOMIAL 

A participação p o p u l a r n a efet ivação das políticas de saúde t e m o 

seu respa ldo desde a constituição de 1 9 8 8 . 

As instâncias máximas, l e g a l m e n t e constituídas, são os Conse ­

lhos de Saúde (Mun i c i pa i s , Es tadua i s e Nac iona l ) , d e l i b e r a t i v o s , e c o m ­

postos p a r i t a r i a m e n t e , de u m lado p o r usuários do s i s t ema , e do o u t r o . 

Gove rno e p r e s t ado r es de serviços. 

A preocupação c o m o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o r e m o n t a às o r i ­

gens p r i m i t i v a s do ser p e n s a n t e . 

A ps i qu ia t r i a , a p r i m e i r a espec ia l idade médica, passou a se ocupar 

do p rob l ema , i n i c i a l m e n t e c o m Pinel , n a França há m a i s de 3 séculos. 

Na época, os l o u c o s v i v i a m g e r a l m e n t e e m a b r i g o s a s i l a r e s , 

enc l ausurados . E r a m os sifilíticos c o m p r o b l e m a s ce rebra i s , d e m e n t e s , 

embr i agados inve t e rados , pe r sona l i dades ex t r a vagan t e s , pessoas que não 

s u p o r t a r a m cer tos choques emoc iona i s . . . 

No Bras i l , p r o c u r a n d o s e gu i r o m o d e l o e u r o p e u i n a u g u r o u - s e n o 

Rio de Jane i r o o Hospício de Pedro I I , e m 1 8 5 2 , o p r i m e i r o das A m é r i ­

cas, u m a edificação m u i t o s u n t u o s a . 

A l é m dos precários c u i d a d o s médicos da época, p r o c u r a v a - s e , 

po r m e i o da reclusão, a d m i n i s t r a r t r a t a m e n t o m o r a l , e a presença de 

re l ig iosos e ra u m a c o n s t a n t e . 

A p s i g u i a t r i a , c o m o ciência médica, e v o l u i u nos seus conce i t os 

de d i agnos t i c a r p r o b l e m a s m e n t a i s , a p r i m o r o u técnicas, e x a m e s e c u i ­

dados c o m o os psicoterapêuticos e m e d i c a m e n t o s o s . 
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A saúde m e n t a l passou a se o c u p a r não apenas c o m a c o m p r e ­

ensão e t r a t a m e n t o dos p r o b l e m a s dessa o r d e m , m a s t ambém n o d e ­

s e n v o l v i m e n t o dos po t enc i a i s h u m a n o s , nas suas i n d i v i d u a l i d a d e s e p r i n ­

c i p a l m e n t e nos seus t r a b a l h o s c o n j u n t o s , o r gan i zados . 

Se, no início, o médico o c u p a v a u m iso lado p a p e l c e n t r a l , ho j e 

não se c o n c e b e m e l h o r ide ia q u e a n e c e s s i d a d e d e u m a e q u i p e 

m u l t i p r o f i s s i o n a l (psicólogos, t e r a p e u t a s o cupac i ona i s , fonoaudiólogos, 

en f e rme i ros , ass is tentes sociais, educadores . . . ) p a r a as ações ass is tenc ia is 

e p r e v en t i v a s . 

A saúde c o m o b e m es tar físico e m e n t a l , não e x c l u i o soc ia l , e o 

e fe t ivo exercício da c i d a d a n i a consc i en t e , i n t e g r a n d o cada u m ao g r a n d e 

corpo da espécie h u m a n a , n o seu h a b i t a t . 

E m t o d o o m u n d o , os p r o b l e m a s m e n t a i s c o n s t i t u e m a m a i o r i a 

dos a t e n d i m e n t o s médicos, dos a f a s t a m e n t o s da v i d a l a b o r a t i v a e de 

despesas n a saúde. 

O que e ra o l ha r p a r a a l o u c u r a , p s i q u i a t r i a e hospícios, ho j e v i s -

l u m b r a - s e o ser n o m u n d o , físico e e s p i r i t u a l , e t e r n a m e n t e b u s c a n d o o 

m e l h o r de s i , c o m a esperança da paz e f e l i c i dade c o m p l e t a s . O h o m e m 

c a m i n h a c o m a sua soc iedade p r o c u r a n d o a sua perfeição. 

Segundo f o n t e do Ministério d a Saúde, gasta-se a p r o x i m a d a m e n t e 

9 5 % das ve rbas p a r a a saúde m e n t a l c o m hosp i t a i s psiquiátricos. Ser ia 

ingénuo pensar q u e o s i m p l e s r e a r r a n j o desses r e cu r sos p a r a as práticas 

m o d e r n a s r e so l v e r i a t o d o o p r o b l e m a . 

A s ações i n t e g r a d a s de t o d a a soc iedade n o processo de m e l h o r i a 

da q u a l i d a d e de v i da , t êm as suas poss i b i l i dades r ea i s a p a r t i r da ex i s ­

tência de m e c a n i s m o s m a t e r i a l i z a d o s . 

Os pensado res de saúde m e n t a l , p ro f essores f o r m a d o r e s de p r o ­

f iss ionais , educadores , l eg i s l adores , usuários, p ro f i s s i ona i s e d e m a i s i n -
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t e ressados , p o s s u e m ho j e n o B r a s i l , m e i o s l eg í t imos de participação 

nos Planos de Saúde que serão e f e tuados p o r del iberação dos Conse ­

lhos de Saúde. 

C o m a f i r m e intenção de " s a i r do p a p e l " e v i v e r a sua r ea l i dade , 

c r i amos e m São Sebastião, c idade do l i t o r a l n o r t e do Es tado de São Pau­

lo, a Comissão M u n i c i p a l de Saúde M e n t a l . 

Órgão c o m p o s t o p o r p ro f i s s i ona i s e usuários do s i s t e m a de saúde 

m e n t a l , paritário, t o t a l m e n t e e l e i to , l i g ado d i r e t a m e n t e ao Conse lho de 

Saúde, c o m a f i na l i dade de p lane jar , i m p l e m e n t a r e f i sca l i zar as ações de 

saúde m e n t a l . 

Esta orientação e m a n a da 2 a Conferência Nac i ona l de Saúde M e n t a l 

(Brasília, 1992 ) pe l a publicação d o s eu relatório f i n a l pe lo Ministério da 

Saúde (1994 ) . 

P ropos ta p a r a t odos os municípios, es tados e país, e is as nossas 

instâncias máximas c o m o o f i c inas de operacionalização. 

O Estado de São Paulo t ambém c r i o u r e c e n t e m e n t e a sua C o m i s ­

são, e a Nac i ona l está pa ra s u r g i r pe lo Conse lho N a c i o n a l de a co rdo c o m 

sua regulamentação (RESOLUÇÃO n.° 2 9 1 C. N . S. de 06/05/99, D.O.U. 

de 09/06/99). 

Dese jamos q u e este m e c a n i s m o seja do c o n h e c i m e n t o de t odos 

e, por m e i o dele , r e a l i z emos t o d a a síntese dos nossos esforços. 

• 
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FAZENDO SENTIDO: 

N u m E s t a d o d e m í n i m o s d i r e i t o s e p e r s p e c t i v a s , p a r e c e 

" n a t u r a l " que características e v o n t a d e s tão d i s t i n t a s se c u r v e m a u m 

senho r o u " s e n h o r e s - u r u b u s " , c o m o n u m i n e b r i a n t e c a n t o de sere ia , 

p rovoca u m a q u i e t u d e pavo ro sa q u e não a d m i t e n e n h u m a divergência 

rea l , a s s i m o t e r r o r i s m o do Estado b u s c a abo l i r o c a m p o soc ia l , t o r t u ­

r a n d o e fazendo desaparece r os su je i t os e os g r u p o s , o dese jo e a o r g a n i ­

zação. Não há p a p e l m e d i a d o r e o r g a n i z a d o r po i s as instituições públicas 

i n t o l e r a n t e s às convivências e n t r e d i f e r en t e s (nas escolas, hosp i ta i s , . . . ) , 

q u a n d o p r i v a t i z adas d e s e m p e n h a m o s i s t e m a de privi légios d i s t i n g u i n ­

do q u e m paga de q u e m não paga, v i s a n d o o l u c r o e não o b e m - e s t a r dos 

indivíduos. 

O que c o m p r e e n d i a - s e c o m o r e g i s t r o histórico, soc ia l e público 

passa a ser a s s i m i l a d o m a s s i v a m e n t e n a es fera do p r i v a d o , essa lógica 

n e o l i b e r a l s u b m e t e as esferas da v i d a às le is d o m e r c a d o , t r a n s f o r m a o 

espaço público e m i m a g e m pública, o cidadão e m c o n s u m i d o r . 

Será possível a convivência pacífica das conquistas do SUS (Sis­

tema Único de Saúde) com o que preconiza a NOB/96 (Normas 

Operacionais Básicas)1, uma espécie de "cesta básica de ações mínimas 

de saúde para os cidadãos mínimos"? Aceitar os termos da NOB/96 não 

será aceitar o lado "humano" do neoliberalismo? 

1 Desde 1991 o Ministério da Saúde vale-se destas no rmas para d i r i g i r o setor saúde. 
A NOB/96 c om aprox imadamente 17 versões não atende aos anseios do SUS. Mantém, 
pr inc ipa lmente para os municípios gestores da atenção básica mun i c ipa l , o pagamento 
por produção para procedimentos, para internações e de especialidades ambulator ia is , 
e, o que é grave, de ixando intocável a lógica da produção de proced imentos como u m f i m 
e m si mesmo, com o único objet ivo de atender aos anseios de lucro de clínicas e hosp i ­
tais contratados e conveniados ao SUS. 
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Será difícil defender e fazer valer o compromisso do Estado, 

com um discurso de cidadania plena e universal, identificado no setor 

saúde, pelos princípios de universalidade, integralidade da atenção, par­

ticipação e descentralização com comando único em cada esfera de 

governo, conquistados pelo movimento da reforma sanitária brasileira 

no processo de democratização do País, expresso no texto constitucio­

nal de 1988 com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS)? 

Será difícil defendermos a necess idade de intervenções 

inter setoriais, com um olhar voltado para a produção de saúde do cida­

dão e não apenas para o consumo de procedimentos médicos? 

Será possível realizarmos a Reforma Psiquiátrica ou em Saúde 

Mental descolados dos princípios da Reforma Sanitária? 

E n t r e t a n t o a n o v a o r d e m de globalização económica é u m fenó­

m e n o des i gua l , po i s os países não se e n c o n t r a m e m i g u a l d a d e de c o n d i ­

ções económicas, científicas, éticas e a noção de c i d a d a n i a e d i r e i t o p a s ­

sa po r mutação. O t o t a l i t a r i s m o se a p r e s e n t a c o m novas ves tes , não n e ­

cessi ta da ocupação m i l i t a r c o m o n o Fasc ismo o u n a D i t a d u r a , a p r e s e n -

ta-se no " v o t o s e m esco la r idade e s e m educação política, v i n c u l a d o à 

teatralização da política. Os o p r i m i d o s , h a b i t u a n d o - s e ao es tado de ex-

ceção, t o m a m - n o c o m o n o r m a l " . 

E n f r e n t a r a n o v a o r d e m c o m a t i t u d e s de e s t r a n h a m e n t o r equer , 

e n t r e ou t r a s coisas, p e r c ebe r o desgas te das pa l av ras c i d a d a n i a , s o l i da ­

r i edade , cooperação, c ondenadas a u m a massificação q u e b a n a l i z a o s i g ­

n i f i cado d a n d o sen t idos duv idosos . C o m o d i a l o ga r c o m u m indivíduo-

cidadão acerca da so l i da r i edade d i a n t e da f ome , do d e s e m p r e g o , do so ­

f r i m e n t o m e n t a l , s e m ing r e s sa r n a substância p r o f u n d a de u m a soc i eda ­

de pe r ceb ida nas f o r m a s de t r a b a l h o , de m o r a d i a , n a m a n e i r a de amar , 

v i v e r e de m o r r e r ? 

" E necessário que b u s q u e m o s t r a b a l h a r - a m a r p a r a i r c r i a n d o os 

conta tos possíveis de sent i r , dizer, pensar , f a zendo s u r g i r su j e i t os c o -
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o p e r a n d o - j u n t o - a o - o u t r o . Dese ja r o desejo, a b r i n d o r e g i s t r o s nos qua i s 

a ética da interrogação seja o s u p o r t e de nossa rebelião d i a n t e das c e r t e ­

zas q u e se i n s t a r a m q u a n d o da v a i d a d e e o n a r c i s i s m o das p e q u e n a s 

di ferenças". 

C o m p r e e n d e r o que está e m j o g o pressupõe lançarmo-nos a u m a 

cons tan t e c i r anda , n a q u a l t r o c a m o s de lugar , nos co l o cando no l u g a r do 

o u t r o e o o u t r o se co locando n o nosso supos t o lugar , n e s t a ação dialética 

pode r q u e s t i o n a r sobre o que parec ia , até então, a l go tão n a t u r a l q u e 

ninguém se p e r g u n t a v a — po r q u e e ra de u m j e i t o e não de o u t r o ? Q u e m 

sabe o q u e s t i o n a m e n t o i n a u g u r e u m v e r d a d e i r o processo c r i ado r ! 

I n t e r r o g a r a c e r c a d e s s e E n c o n t r o N a c i o n a l d o M o v i m e n t o 

A n t i m a n i c o m i a l nos desa f ia a p e n e t r a r u m denso c a m p o de análise de 

u m Estado, e m q u e são visíveis a p r o f u n d a desagregação soc ia l , a ausên­

cia de identificação e n t r e as pessoas, a p e r d a de a u t o - e s t i m a , f r u t o s d a 

desqualificação i n s t r u m e n t a l i z a d a p e l a mídia, estas condições as qua i s 

as pessoas estão s u b m e t i d a s p r o m o v e m a anulação das s i n g u l a r i d a d e s 

i m p l i c a n d o e m segregação, exclusão e intolerância às di ferenças. Por 

o u t r o lado , i n t e r r o g a r acerca desse E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o 

A n t i m a n i c o m i a l nos desa f ia a u m a p r o f u n d a e s i n c e r a análise dos m e c a ­

n i smos de f u n c i o n a m e n t o do próprio m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l , c o m 

seus d i spos i t i v os de exclusão, intolerância e p e r t e n c i m e n t o . 

A discussão sobre essa situação e as f o r m a s de l u t a p a r a combatê -

la, ana l i sando as condições geradas pe las i n f r a e s u p e r e s t r u t u r a s da so ­

c iedade cap i t a l i s t a , d e v e m fazer p a r t e p e r m a n e n t e da p a u t a do m o v i ­

m e n t o a n t i m a n i c o m i a l se q u i s e r m o s a p r o f u n d a r as questões r e l a c i o n a ­

das a conceituação, as f o r m a s de circulação soc ia l e v ivência dos princí­

pios a n t i m a n i c o m i a i s . 

São e s s e s p r i n c í p i o s e a p o s t u r a c r í t i c a ao p r o c e s s o d e 

manicomialização, que se dá não apenas nos h o s p i t a i s psiquiátricos m a s 
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nas m a i s d iversas instituições, q u e dão ao m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l 

a poss ib i l i dade de t r a z e r sua contribuição n a b u s c a d a transformação 

rad i ca l da soc iedade. Para t a n t o , u r g e n t e se faz u m a reflexão de c o m o 

a p l i c a m o s esses princípios n e s t a m i c r o organização q u e é o própr io 

m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l . 

Será que nos e m p e n h a m o s po r não r e p r o d u z i r m o s as m e s m a s 

marcas de a u t o r i t a r i s m o , c o m p e t i t i v i d a d e , t u t e l a e s e q u e s t r o de s u b j e t i -

v idades , n u m a t o t a l i m p o s s i b i l i d a d e de convivência c o m o q u e d i f e r e? 

Será q u e o m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l se f u n d a nos laços de 

f r a t e r n i d a d e ? 

Essa p o s t u r a crítica e q u e s t i o n a d o r a d i a n t e d o q u e pa r ece p o r 

vezes n a t u r a l p o d e p o s s i b i l i t a r a construção de n o v o s s e n t i d o s , de 

ressignificação de relações q u e p o s s a m p a u l a t i n a m e n t e d e i x a r de ser 

m a n i c o m i a i s p a r a se t r a n s f o r m a r e m e m relações solidárias q u e t a n t o 

carecemos . 

Do m e s m o m o d o q u e essa p o s t u r a nos t o r n a su j e i t os críticos n o 

âmbito das relações i n s t i t u c i o n a i s e la deve p o s s i b i l i t a r a ressignificação 

de nossa inserção também no âmbito do m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l . A s 

contradições i n e r e n t e s à soc i edade c a p i t a l i s t a e xp r e s sam-se não apenas 

n o nível mac ro - soc i a l , m a s t ambém nas instituições, nos m o v i m e n t o s 

sociais e nas relações i n t e r s u b j e t i v a s . 

Por tanto , não somos i m u n e s a r e p r o d u z i r ta i s contradições q u e 

p o d e m se expressar c o m o relação m a n i c o m i a l t ambém n o âmbito de 

nosso m o v i m e n t o , n o c o n t a t o e n t r e p ro f i s s i ona i s , usuários e seus f a m i l i ­

ares e, também, n a produção de novas práticas. 

Não m e r e c e r i a p r o f u n d o r e spe i t o e g r a n d i o s a a p r e n d i z a g e m nos 

o c u p a r m o s de ana l i sa r o o c o r r i d o n o E n c o n t r o A n t i m a n i c o m i a l de Porto 

A l e g r e (e suas consequências d e c o r r e n t e s n o E n c o n t r o de E n t i d a d e s e 
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Usuários e Fami l i a r e s e m B e t i m ) , c o m a destituição de u m a r e p r e s e n ­

t a n t e de f am i l i a r e s , l e g i t i m a m e n t e e l e i t a p o r seus pa r es e m E n c o n t r o 

específico de E n t i d a d e s de Usuários e Fam i l i a r e s e m Franco da Rocha, 

e m que destituíram va l endo - s e de critérios (de f in idos p o s t e r i o r m e n t e a 

eleição) classificatórios p a r a d e f i n i r a pertinência de representação ( como 

os nosológicos psiquiátricos p a r a d e t e r m i n a r terapêuticas invas i vas ) ? 

Será que o r i sco de hierarquização de va l o r e s não c o n c o r r e p a r a 

a segregação da participação, s e m c o n t a r o a t e n t a d o à d e m o c r a c i a -

u m desserviço à ética e ao r e spe i t o? 

Será que d e v e m o s nos p e r g u n t a r se os psicóticos são m a i s leg í ­

t i m o s r e p r e s e n t a n t e s dos usuários de saúde m e n t a l aos neuróticos? 

Serão as l o i ras as m a i s legít imas r e p r e s e n t a n t e s da ignorância 

política? 

Serão os pobres os responsáveis p e l a violência? 

Serão os s e m - t e r r a de E l d o r a d o dos Carajás os cu lpados pe l o m a s ­

sacre e suas próprias m o r t e s ? 

E m que p o r t o anco ramos pa ra s u s t e n t a r es ta produção de distorção 

de s en t i do? 

Imbuírmo-nos da t a r e f a de dec i f r a r essas contradições se faz n e ­

cessário p a r a a produção dos novos s en t i dos q u e nos p r o p o m o s a c ons ­

t r u i r , já que se, p o r u m lado , nossas l u t a s , nossas p r opos t a s , nossos p r o ­

j e t os , nossas práticas desenvo l v i das i n a u g u r a m aspectos r e a l m e n t e i n o ­

vadores n o âmbito das relações a n t i m a n i c o m i a i s , p o r o u t r o , c o r r e m o s 

s e m p r e o r i s co de e s t a r m o s r e p r o d u z i n d o a v e l h a lógica r e v e s t i d a de 

novas concepções, novos n o m e s . 

Mas, a transformação da e s t r u t u r a soc ia l não se dará a c u r t o p r a ­

zo e n e m pe la atuação de u m m o v i m e n t o soc ia l i so lado , t o r n a - s e n e -
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cessá r i o f o r m u l a r p r o p o s t a s e t e r e s t r a t é g i a s q u e p e r m i t a m a 

reestruturação i m e d i a t a d o s i s t e m a de assistência à saúde m e n t a l a t u -

a l . R e f o r m a r e/ou t r a n s f o r m a r o s i s t e m a s u s c i t a m posições, estratégias 

e táticas d i f e r enc i adas , ambíguas e às vezes contraditórias d e n t r o do 

m o v i m e n t o . 

Devemos e n t e n d e r que os m o v i m e n t o s sociais n o g e r a l não são 

monolíticos, mas processos aber tos , su je i tos a contradições i n t e r n a s e p a u ­

tados por u m a composição heterogénea. Se, p o r u m lado, os m o v i m e n t o s 

a r t i c u l a m - s e e m função de reivindicações co le t i vas e a p r e s e n t a m u m a 

homogene idade r e lac i onada as carências c o m u n s de seus m e m b r o s , po r 

ou t ro , essa i gua ldade encobre a he t e r ogene idade dos bens, das capac ida ­

des, do t i po de t r a b a l h o o u dos recursos c u l t u r a i s que estes p o s s u e m . 

No m o v i m e n t o a n t i m a n i c o m i a l , as condições de v i d a , as histórias 

pessoais, os ob j e t i vos p e r s e gu idos e estratégias p a r a a t i n g i - l o s são h e t e ­

rogéneos e d e s e n c a d e i a m con f l i t o s , expressos po r posições e p r o p o s i ­

ções d i f e renc iadas . Se a obtenção de condições m a i s h u m a n a s de t r a t a ­

m e n t o aos p o r t a d o r e s de t r a n s t o r n o s m e n t a i s e a abolição dos l i m i t e s da 

exclusão são ob j e t i vos c o m u n s a t odos , a aspiração po r mudanças a d q u i ­

re c on t o rnos d i f e r enc iados . 

A l é m disso , a convivência e n t r e t r a b a l h a d o r e s e usuários/fami­

l ia res n o âmbito do m o v i m e n t o se m o s t r a ambígua. M u i t a s vezes a t u a l i -

zam-se as relações assimétricas e de dependência, t a l c o m o acon tece 

nas instituições de saúde e n t r e t e r a p e u t a e pac i en t e , s endo p r e d o m i ­

n a n t e a posição dos t r a b a l h a d o r e s e m relação à f o r m a de organização do 

m o v i m e n t o . 

Podemos d i ze r que , apesar dos avanços nos m o d e l o s de atenção 

e m saúde m e n t a l , i n f l u e n c i a d o s p r i n c i p a l m e n t e p e l a organização d o 

M o v i m e n t o de L u t a A n t i m a n i c o m i a l , as dúvidas e os con f l i t o s , q u e se 
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e x p r e s s a m n o c a m p o das relações i n t e r s u b j e t i v a s , são a c e n t u a d o s p e ­

los próprios princípios a n t i m a n i c o m i a i s e pe las suas formulações t eó ­

r icas que a i n d a não estão s u f i c i e n t e m e n t e e l abo radas . 

A substituição de práticas e a superação das relações m a n i c o m i a i s 

ap r e s en tam-se c o m o u m a t a r e f a e x t r e m a m e n t e c o m p l e x a . Tare fa es ta 

que ca r r ega cons i go contradições i n e r e n t e s ao s i s t e m a soc ia l da q u a l 

advém. D e v e m o s c o n s i d e r a r essa c o m p l e x i d a d e , e n t e n d e n d o t ambém 

que o d i s curso sobre a l o u c u r a , e as f o r m a s de " in tervenção" sobre e la, é 

emblemático das contradições i n e r e n t e s à constituição da p s i q u i a t r i a , 

dos princípios a n t i m a n i c o m i a i s e d a própria e s t r u t u r a soc i a l . C a r r e g a ­

m o s essas contradições q u e se m a n i f e s t a m nas re lações e n t r e as pes ­

soas, v i s i v e l m e n t e m a r c a d a s p e l a angústia. 

A a t i v i dade c r i a t i v a , r e l a c i onada a processos de ressignificação, 

d iz r espe i t o a d i s p o n i b i l i d a d e p a r a e n f r e n t a r e s u p e r a r c on f l i t o s a d v i n d o s 

das c on t rad i ções d o m o d e l o e i m p a s s e s i n s t a l a d o s n a s r e l a ç õ e s 

i n t e r s u b j e t i v a s . O espírito do novo , a aplicação, a descobe r ta , a invenção 

como p r o d u t o do t r a b a l h o e m e q u i p e i m p l i c a m u m a p l a s t i c i d a d e n a c o n ­

vivência g r u p a i , condição p a r a superação de relações c r i s t a l i z adas , e s t e ­

r eo t i padas e b u r o c r a t i z a d a s . 

S o b r e a p o s s i b i l i d a d e d e avanço n a cons t rução d e prát icas 

a n t i m a n i c o m i a i s é necessários en fa t i z a r a importância do t r a b a l h o co l e -

t i vo , no q u a l às dúvidas, aos impasses , aos con f l i t o s , às contradições, à 

constituição de estratégias possam, ser acrescentadas a "problematização" 

e o ato de i n t e r r o g a r . I n c l u i r esse método n a construção de nossa u t o p i a 

t o r n a - s e u m g r a n d e desaf io , já q u e o i n d a g a r sob re princípios f u n d a ­

m e n t a i s que o r i e n t a m práticas e ações políticas pode r e p r e s e n t a r a e m e r ­

gência de novos p r o b l e m a s a s e r e m supe rados . 

Nesse s en t i do d e v e m o s t e r a c o r a g e m de f o r m u l a r a l g u m a s q u e s ­

tões: 
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Qua is as diferenças são passíveis de convivência e de p o s s i b i l i d a ­

de de construção do n o v o ? 

A necess idade de m e l h o r d e l i m i t a r o q u e v e m a ser a diferença, 

o que s i gn i f i ca essa convivência e qua i s os s en t i dos possíveis n e l a e m ­

b u t i d o s se impõem c o m o ta re f a . 

Que entendemos por exclusão? 

E s t a q u e b u s c a m o s s u p e r a r n a c o n s t r u ç ã o d e p r á t i c a s 

a n t i m a n i c o m i a i s es tabe lece-se a p a r t i r de condições históricas e s o c i a l ­

m e n t e d e t e r m i n a d a s , m a s se r e p r o d u z , c r i s t a l i z a - s e e r e a l i m e n t a a 

ideo l og ia da n o r m a l i d a d e n o âmbito das relações in t e rpessoa i s . A c i r c u ­

lação soc ia l de ideias q u e j u s t i f i c a m a exclusão é d e t e r m i n a n t e n a c ons ­

tituição da s u b j e t i v i d a d e e i m p r i m e n a relação c o m o o u t r o , o m e d o do 

d i f e r en t e , da l o u c u r a . 

Surgirão pos ições antagónicas e a q u e l a s pass íve is de s e r e m 

ress ign i f i cadas n o co l e t i vo . Q u a n d o as posições antagónicas, a s s u m i d a s 

d e l i b e r a d a m e n t e , são conso l idadas , a cisão do g r u p o t o r n a - s e inevitável 

e as par tes c o m posições opos tas se e x c l u e m p a r a a realização de tare fas 

d i f e r en tes . Ta l cisão, nesse m o m e n t o , r e p r e s e n t a u m a saída p a r a l e va r 

ad ian te os ob je t i vos de cada u m desses s u b g r u p o s . 

Se " e l i m i n a r d i f e r e n ç a s " não se i n c l u i e n t r e os pr inc íp ios 

a n t i m a n i c o m i a i s e, se s u p e r a r m e c a n i s m o s de exclusão e c onso l i da r a 

convivência da diferença i n c l u e m - s e e n t r e seus idea is , há a exigência de 

explicação sobre essas questões. 

Indaga r sobre o s en t ido de " e x c l u i r a exclusão" ( como m e c a n i s m o 

i n t r a e in t e r sub j e t i vo ) da convivência socia l dos d i f e r en tes é u m a questão 

a ser d i scut ida , re f l e t ida , dec i f rada , d e l i m i t a d a , r ess i gn i f i cada e supe rada 

como tan tas ou t ras eme rg en t e s n a c o m p l e x a ta re fa que nos é i m p o s t a . 
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É i m p e r i o s a a necess idade de r e c r i a r m o s l u g a r e s e estratégias, 

relações e papéis. Pensar u m n o v o su j e i t o r e q u e r p e n s a r u m n o v o Es t a ­

do, que reconheça os " d e s c o n t e n t e s da civi l ização", q u e p r o m o v a a t o l e ­

rância e m que o o u t r o de i xe de ser apenas o nosso l i m i t e e x t e r n o , po i s o 

o u t r o pode não ser o que nos l i m i t a , m a s o q u e nos p l u r a l i z a . 

Pensar n a produção de s en t i do , nos r e m e t e a p e n s a r n a c o n s t r u ­

ção de u m n o v o su j e i t o de s en t i do , e m novos s e n t i d o s n a v i d a dos s u j e i ­

tos e m que c o m o nos a p o n t a m Olgária M a t o s : 

"Viver é mais do que sobreviver. Limitados à sobrevivência des-
fazem-se máximas morais. Kant escreveu: 'todas as coisas que podem 
ser comparadas podem ser trocadas e têm um preço; aquelas que não 
podem ser comparadas não podem ser trocadas não têm preço mas 
dignidade.' O mercado, ao contrário, só reconhece os custos: quanto 
custa um idoso, um "sofredor mental " , uma criança. Tal redução 
do humano ao quanto custa só pode ocorrer no empobrecimento espi­
ritual das democracias, cujo vazio passa a ser preenchido pelos valores 
da hierarquia competitiva da burocracia empresarial, de maneira que "o 
dirigente deseja ser reconhecido como um ganhador e cujo maior medo é 
ser etiquetado como perdedor'. Não tem nenhuma lealdade para aqueles 
com quem trabalha. É competitivo, como o mercado e, como este, exclui 
aquele que não gere o lucro a qualquer preço. No século VI, La Boétie 
escrevia: "não pode haver amizade onde há desconfiança, deslealdade, 
injustiça. Entre os maus, quando se reúnem, é um complô e não compa­
nhia. Eles não se entretém, entre-temem-se. Não são amigos mas cúm­
plices" (in "F im de Século: ainda manicômios?" — IPUSP, 1999). 

E necessário, f i n a l m e n t e , r e a f i r m a r a importância da inclusão d o 

método de i n t e r r o g a r , q u e s t i o n a r a naturalização do p o d e r do " u r u b u " , 

i n c o m o d a r - s e c o m a reação de nossas vísceras, c o m a alteração dos 

b a t i m e n t o s do nosso coração. I n t e r r o g a r p e r m i t e q u e os n o v o s c o n h e c i ­

m e n t o s (ou respos tas provisórias dadas c o l e t i v a m e n t e ) e s t e j a m e m c o n -
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tínua construção, p o d e n d o a s s i m i m p e d i r sua cristalização e, desse m o d o , 

a instauração de novas v e rdades r e p r o d u t i v a s das m e s m a s e s t r u t u r a s 

que t e m o s buscado t r a n s f o r m a r . A f i n a l , não é s u b s t i t u i n d o " u r u b u s " p o r 

"co lor idos pavões" que i r emos de i xa r de r e p r o d u z i r a m a r r a s à c r i a t i v i dade , 

à s i n g u l a r i d a d e e à contradição. 

Tese e l abo rada p a r a o E n c o n t r o N a c i o n a l da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

- A lagoas/1999: 

Associação SOS Saúde Mental de São Paulo 

Associação A n i m a - SP 

Núcleo de Investigação e m Saúde M e n t a l do IS/SP 

S ind i ca to dos Psicólogos do Es tado de São Paulo 

T r aba lhado r e s de Saúde M e n t a l de São Paulo 

Familiares, usuários e/ou profissionais ligados a diversas Asso­

ciações e Organizações: (Coral Cénico de Saúde Mental Cidadãos Can­

tantes, Franco Basaglia, Pinel, Cooperativa de Trabalho "Livraria Espaço 

Vôo Livros"). 
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MOÇÃO D E APOIO 

O I V E n c o n t r o N a c i o n a l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , 

rea l i zado no período de 22 a 26 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 , e m Par ipue i ra/AL , 

m a n i f e s t a apo io à i n i c i a t i v a dos usuários e dos f a m i l i a r e s do H o s p i t a l 

Ge ra l de Januís/RN e m c o n s t r u i r u m m o n u m e n t o pe l a não violência n o 

Sertão N o r d e s t i n o . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F ina l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

Moção de A p o i o a i n i c i a t i v a dos usuários e f a m i l i a r e s do H o s p i t a l 

Ge ra l de Januís/RN e m CONSTRUIR UM MONUMENTO PELA NÃO -

VIOLÊNCIA NO SERTÃO NORDESTINO. 

Resp.: Epitácio de A n d r a d e F i lho 

Destinatários: Pre fe i to M u n i c i p a l de Junduís 

P res iden te da Câmara de Ve r eado r 

A u t o l a t i n a 

D i r e t o r a do H o s p i t a l G e r a l de Janduís 

G o v e r n o do Es tado do Rio G r a n d e do N o r t e 

A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a do Rio G r a n d e do N o r t e 

MOÇÃO D E APOIO 

Nós, i n t e g r a n t e s do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l , r e u n i ­

dos n o I V E n c o n t r o n o período de 22 à 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 , e m 

Par ipueira/AL, e xp ressamos nosso apo io à c a r t a de Maceió, f o r m u l a d a 

pelos usuários, f am i l i a r e s e técnicos do P r o g r a m a M u n i c i p a l de Saúde 

M e n t a l e d e m a i s se tores da SMS de Maceió, A L , c o m o f o r m a e f e t i v a de 
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participação da c o m u n i d a d e n a construção d a Política de Saúde M e n t a l 

do Município e do Estado . 

Pa r ipue i ra , 2 6 de s e t e m b r o de 1 9 9 9 . 

Plenária F ina l do M o v i m e n t o da L u t a A n t i m a n i c o m i a l 

CARTA DE MACEIÓ 

Os usuários, f a m i l i a r e s e t r a b a l h a d o r e s do P r o g r a m a M u n i c i p a l 

de Saúde M e n t a l e d e m a i s se tores d a S. M . S. de Maceió e r e p r e s e n t a n ­

tes dos municípios q u e já d e s e n v o l v e m o u se p r e p a r a m p a r a r ea l i z a r 

ações no c a m p o da Saúde M e n t a l , r e u n i d o s e m Maceió, A L , n o d i a 2 0 de 

agosto de 1999 , n o CAPS "Enf . N o r a c i Pedrosa " t r a n s f o r m a r a m o e v e n t o 

e m fato histórico p a r a a l u t a a n t i m a n i c o m i a l e m Maceió. 

A d i s c u s s ã o d a L e i M u n i c i p a l n . ° 7 . 6 5 4 / 9 8 q u e r e g e a 

operacionalização da R e f o r m a Psiquiátrica e m Maceió s e r v i u de f u n d a ­

m e n t o pa ra o r e c o n h e c i m e n t o do Pro je to de Descentral ização dos S e r v i ­

ços de Saúde M e n t a l e l abo rado pe la coordenação do P r o g r a m a M u n i c i p a l 

de Saúde M e n t a l e a p r e s e n t a d o ao Conse lho M u n i c i p a l de Saúde c o m o 

política a ser ado tado pe lo ges to r (SUS/Maceió). Baseada nos princípios 

doutrinários e o r gan i z a t i v o s do SUS essa postulação ex i ge a criação e 

implantação de serviços s u b s t i t u t i v o s à hospitalização psiquiátrica, g a ­

r a n t i n d o à população: 

a) ATENÇÃO PSIQUIÁTRICA 

b) ATENÇÃO PS ICOSSOCIAL 

c) ATENÇÃO SOCIOPSÍQUICA 

A r e f o r m a Psiquiátrica, c o m o m e d i d a estratégica, deve g a r a n t i r a 

promoção, prevenção e recuperação dos po r t ado r es de t r a n s t o r n o s m e n ­

tais, assegurando- lhes dessa f o r m a a presença dos novos serviços e m t o -
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dos os D i s t r i t o s Sanitários, e m c o n f o r m i d a d e c o m a Le i Orgânica da Saú­

de n.° 8.080/90, assegurando a un i ve r sa l i dade , a equ idade e a i n t e g ra l i dade 

de suas ações c o m o pa r t e do c o m p r o m i s s o c o m a população p a r a t r a n s i ­

ção e consolidação do processo de desospitalização psiquiátrica. 

Nes te e v en t o t o r n a - s e possível, p e l a p r i m e i r a vez, a participação 

e fe t i va da c o m u n i d a d e n a construção da Rede M u n i c i p a l de Serviços d a 

Saúde M e n t a l v o l t a d a p a r a o exercício dos d i r e i t o s de c i d a d a n i a , o q u e 

t r a d u z sua preocupação e e x p e c t a t i v a a ce rca d a política a d o t a d a p a r a o 

setor, pe lo município. C o m a p r o x i m i d a d e do I V E N C O N T R O N A C I O N A L 

D A LUTA A N T I M A N I C O M I A L , e m Par ipue i ra , A L , e m s e t e m b r o próximo, 

os p a r t i c i p a n t e s c o m p r e e n d e r a m ser necessária a construção des t a c a r t a 

cujo conteúdo i n t e r e s sa e p e r t e n c e a t odos . 

As diretrizes propostas são: 

1 - ATENÇÃO PSQUIÁTRICA: 

• G a r a n t i a de medicação nos CAPS e CAPSI ; 

• G a r a n t i r pe l o m e n o s u m NAPS 2 4 ho ras , c o m a c o m p a ­

n h a m e n t o i n t e g r a l d o u s u á r i o p o r u m a e q u i p e 

m u l t i p r o f i s s i o n a l d u r a n t e as cr ises ; 

• Fazer p a r c e r i a c o m a e q u i p e da Saúde da Família, o f e r e ­

cendo atenção psiquiátrica e m seus serviços; 

• P r o m o v e r u m a atenção psiquiátrica m a i s m o d e r n a , a t u a -

l i z a d a e f e l i z , p r i v i l e g i a n d o - s e a e s c u t a e part ic ipação 

d o u s u á r i o , d o s f a m i l i a r e s e d e t o d a e q u i p e n a 

descentralização das decisões n a saúde m e n t a l ; 

• G a r a n t i r o f u n c i o n a m e n t o c o n s t a n t e dos CAPS, nos f i ­

na i s de s e m a n a e f e r iados ; . 

• G a r a n t i r l e i t os psiquiátricos n o H o s p i t a l Universitário, e m 

todos os M i n i P r on t o Socor ros e n o H o s p i t a l de P r o n t o So ­

c o r r o Dr . A r m a n d o Lages ; 
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• I m p l a n t a r NAPS 24 ho ras c o m emergênc ia n o J a c i n t i n h o , 

B. Ben tes , T a b u l e i r o , B e b e d o u r o , Chá da J a q u e i r a , Sto 

E d u a r d o (Poço). 

2 - ATENÇÃO PS ICOSSOCIAL 

• Ev i t a r o uso exage rado de medicação s u b s t i t u i n d o - a p e l a 

ação, atenção, cu idado , r e spe i t o e a fe to n o a c o l h i m e n t o 

do p o r t a d o r de t r a n s t o r n o m e n t a l ; 

• D e s v i n c u l a r o CAPS Casa Ve rde do H o s p i t a l Psiquiátrico 

Po r tuga l R a m a l h o , e x i g i n d o s eu c r e d e n c i a m e n t o n o SUS 

c o m o serviço s u b s t i t u t i v o autónomo, i n d e p e n d e n t e da r ede 

hosp i t a l a r ; 

• Cr ia r CAP, CAPSI e Cen t r o s de Convivência nos b a i r r o s de 

população, g a r a n t i n d o seus serviços e m t odos os D i s t r i t o s 

Sanitários; 

• Fazer p a r c e r i a c o m a r ede de e n s i n o s u p e r i o r de A lagoas , 

g a r a n t i n d o a utilização dos serviços s u b s t i t u t i v o s : l e i t os 

psiquiátricos e m h o s p i t a l g e ra l , NAPS (24 horas ) , CAPS 

(12 horas ) e Cen t r o s de Convivência c o m o c a m p o de es­

tágio p a r a formação dos a l u n o s e atualização p r o f i s s i o ­

n a l de seus pro fessores . 

3 - ATENÇÃO SOCIOPSÍQUICA 

• D e f i n i r u m a política de p a r c e r i a c o m os órgãos g o v e r n a ­

m e n t a i s , ONGs , m o v i m e n t o s soc ia is e p o p u l a r e s a f i ns . 

A p r o v e i t a r os e q u i p a m e n t o s socia is e espaços d e s o c u p a ­

dos na c o m u n i d a d e , p a r a t o r n a r visível n a soc i edade as 

questões da saúde m e n t a l , e v i d e n c i a n d o e d i s c u t i n d o o 

p r e conce i t o ; 

• D i v u l g a r os t r a b a l h o s d a A S S U M A n o INSS - U F A L -

Ciências Médicas - Sec r e ta r i a de Saúde do Es tado e M u n i -
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cípio — Sec re ta r i a de Comunicação do Es tado e I n t e r i o r , 

a s s i m c o m o d i v u l g a r suas ações n o Ministério da Saúde, 

Secre tar ia da Justiça, Secetar ias M u n i c i p a i s , Ministério Pú­

b l i co , A M A , T r a n s p a l ; 

G a r a n t i r que a al imentação dos usuários seja f e i t a n o m e s ­

m o l o ca l o n d e este ja s en to t r a t a d o p r o p o r c i o n a n d o - s e p a r a 

isso a existência de c o z i n h a e m e r e n d e i r a s nos CAPS; 

G a r a n t i r o lazer, a ocupação e a atenção aos usuários p o r 

m e i o da música, dança, j o gos , exercícios físicos, t r a b a l h o 

c o m o co rpo e a t i v i dades da v i d a diária (bola, rádio, má­

q u i n a de c o s tu ra , etc ) , d e n t r o e f o r a d o CAPS; 

O f e r ece r espaço físico p a r a real ização de o f i c i nas e j o ­

gos, g a r a n t i n d o t e r a p i a o c u p a c i o n a l c o n s t a n t e e c u r s o s 

de capacitação p r o f i s s i o n a l p a r a os usuários m e l h o r a d o s 

p o r m e i o de convénios, q u e p e r m i t a m a geração d e e m ­

p r e g o s ; 

G a r a n t i r os m a t e r i a i s necessários p a r a realização das a t i v i ­

dades terapêuticas, pedagógicas, pro f i ss iona is , de lazer, etc; 

I n c e n t i v a r a criação de c o o p e r a t i v a p a r a v e n d a dos t r a b a ­

lhos rea l i zados pe los usuários; 

V i a b i l i z a r o acesso à Esco la Pública de q u a l i d a d e e q u e 

t r a b a l h e c o m as espec i f i c idades/prob lemas de pessoas p o r ­

t a d o r a s de t r a s n t o r n o s m e n t a i s ; 

Condições de a l o j a m e n t o o u m o r a d i a p a r a usuários q u e 

p e r d e r a m t e m p o r a r i a m e n t e o u d e f i n i t i v a m e n t e ,seu v ín­

cu l o c o m a família; 

D i v u l g a r os serviços p o r rádio, televisão, j o r n a i s , etc. . . e 

n a r ede de saúde do município, c r i a n d o nos CAPS u m a 

c e n t r a l de rádio, televisão - i n t e r c o m u n i c a t i v a ; 

6 9 



IV Encontro Nacional do Movimento da Luta Antimanicomial 

• G a r a n t i r a existência de Cent ros de Convivência n o Jaraguá 

e B e b e d o u r o ; 

• D e f i n i r a inclusão dos educado r e s de saúde m e n t a l n a r ede 

de serviços, p a r a o a t e n d i m e n t o d o m i c i l i a r das cr ises e 

intensificação das v i s i t a s d o m i c i l i a r e s ; 

4 - ATENÇÃO A O USUÁRIO 

• G a r a n t i r a presença de t r a n s p o r t e s nos CAPS p a r a t o d o o 

a t e n d i m e n t o q u e for p r ec i so aos p o r t a d o r e s de t r a n s t o r ­

nos m e n t a i s : b u s c a a t i v a dos usuários e m cr ise , c o n s u l t a e 

v i s i t a dom i c i l i a r , medicação e m casa, acesso do a c o m p a ­

n h a n t e n a locomoção do usuário, lazer, e tc . 

• Co ib i r a atuação i so lada das polícias no a t e n d i m e n t o dos 

p o r t a d o r e s de t r a n s t o r n o m e n t a l , c o n d i c i o n a n d o - a à p r e ­

sença de u m técnico da r ede de serviços; 

• G a r a n t i r a c o m u n i c a ç ã o ao M i n i s t é r i o P ú b l i c o d o s 

i n t e r n a m e n t o s compulsórios psiquiátricos h o s p i t a l a r e s ; 

• A m p l i a r a r ede de serviços s u b s t i t u t i v o s nos municípios, 

p e r m i t i n d o a absorção p r o g r e s s i v a dos usuários dos h o s ­

p i t a i s psiquiátricos p o r suas ações; 

• Fornece r ao usuário u m a c a r t e i r i n h a i d e n t i f i c a n d o o n d e 

e le está f a zendo t r a t a m e n t o p a r a e v i t a r o i n t e r n a m e n t o 

indese jado ; g a r a n t i r instalações s i m p l e s , confortáveis e 

adeguadas aos usuários; 

5 - ATENÇÃO À EQUIPE 

• G a r a n t i r o m e l h o r a p r o v e i t a m e n t o possível dos t r a b a l h a ­

dores da rede , o f e r ecendo capacitação e r e c i c l a g e m aos 

técnicos p a r a u m a t e n d i m e n t o de m e l h o r q u a l i d a d e dos 

usuários; 
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• G a r a n t i a de assessor ia e supervisão c o n t i n u a d a s ; 

• I n v e s t i r n a capacitação do p r o f i s s i o n a l p a r a m e l h o r i a do 

diagnóstico, a p r o x i m a n d o o máx imo possível a hipótese 

d i a g n o s t i c a do q u a d r o r ea l ; 

• A m p l i a r e g a r a n t i r u m a e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r d e s c e n ­

t r a l i z a d a n a r ede de serviços; 

• G a r a n t i r remuneração compatível c o m as funções d e s e m ­

penhadas nos serviços de a t e n d i m e n t o de cr i se e e m e r ­

gências psiquiátricas; 

• Não o lha r só o lado do usuário m a s t ambém dos técnicos 

nas questões sa lar ia is ; 

• G a r a n t i r os r e cursos p a r a i n c e n t i v o e gratificação sa l a r i a l 

e q u i v a l e n t e aos p r a t i c a d o s nos h o s p i t a i s psiquiátricos da 

r ede pública; 

• G a r a n t i r condições p a r a que técnicos e usuários p a r t i c i ­

p e m a t i v a m e n t e de e n c o n t r o s e pa l es t ras . 

6 - ATENÇÃO À FAMÍL IA 

• G a r a n t i r u m a e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r de p ro f i s s i ona i s c a ­

pac i tados p a r a fazer v i s i t a d o m i c i l i a r , p e r m i t i n d o m e l h o ­

r a r a situação e m casa, d a n d o o apo io necessário i n c l u s i v e 

nos f ina i s de s emana ; 

• E s t i m u l a r a participação dos f a m i l i a r e s n o a t e n d i m e n t o 

dos usuários, s o l i c i t ando que se r e s p o n s a b i l i z e m po r eles, 

f a c i l i t ando u m a relação de confiança e aceitação mútuas. 

7 - ATENÇÃO I N F A N T O J U V E N I L 

• G a r a n t i r loca l próprio p a r a instalação dos CAPSI , c o m m a ­

t e r i a i s e r e cursos h u m a n o s específ icos (psicológicos i n -
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f an t i s , ass i s tentes soc ia is , fonoaudiológo, n e u r o p e d i a t r i a , 

p s i q u i a t r i a i n f a n t i l , t e r a p e u t a ocupac i ona l , ps icopedagogo ) ; 

• G a r a n t i r o a t e n d i m e n t o esco lar das crianças c o m t r a n s ­

t o r n o s m e n t a i s n a r ede pública de educação c o m u m o u 

espec ia l , s e m p r e q u e necessário; 

8 - ATENÇÃO GERIÁTRICA 

• I m p l a n t a r u m CAPS Geriátrico q u e g a r a n t a a permanên­

cia, d ia , o u m e i o d i a aos nossos idosos . 
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